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Con(iorrêne-ia�para a poule RiomNiterói

� .

Será hoje, no Ministério dos Trcnsoortes. a a::;SIl11-

iura do edital de concorrência para a construção da pon-
I
te Rio-Niterói, pelo Ministro Í\,1;:irio Andrcazza c o Di

retor Geral do DNER. Estarão presentes" os Governa"
dores Negrão de Lima, d i Guariabora, e Jeremias Fon

tes," do Estado do Rio, além dos Presidentes das Assem

bléias Legislativas dos dois Estados,

,.

FI_,r
Síntese do BoI. Geouict. de A. SeI :ãs;··Ne.Uo, ."áli!);) 'até

jfaS 23,18 hs, -do dia 2,3 de agôsto de 1968:
FRENTE FRIA: .Em curso; PRESSÃO ATMOSFERIOA

I MEDlA: ]022.0 rnilibcres; TEMPERATURA MEDIA:,
19,6° Centigrados; UMIDA,DE RELATIVA,. MEDIA:
77,8%; PLUVIOSrDADE: '25 I11111S.: Negativo _..:. ]2,5
111l11S.: Instovel Cumulus - Stratus � Tempo médio:
Esjavcl,
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O I MAIS ANTIGO OlARIO. ,DE SANTA CATARINA\
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Florlanópotís, Sexta-Ieira, 23 de agôsto de 1968
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SJN1ESE
SÃO MIGU�L DO QÉ�TE

A Cchtl'ai� Elétricas dc-Sa�ta C�-'
t�rina, concluiu a' construção , da

linha, de tran�l1lissão�. de energia
,

elétrica São, Nc'liguel dõ� Oeste-Itapí-
j. "', -r ,

,

ranga 'numa êxtensão 'Ue 90 quilo-.
metros, servindo' ainda o"munící-
'! ,,_., '.' -

.pío de Descanso c a l'Qs:alidade de

Tunas.' A 'Célesc .'inform.ou- que as,

,�rêdes de f distribníção de, nes,c�l1'
so e Turías.' cstão concluídas e a de
Itapíranga pronta para ser inicia:
da."

\
."

JOINVILLE'

/ Chegará a Joinville no proximo
dórnírigo, o Fogo Sírnbo.ico dá Pa

tria. Pernoitará em Joinville, de

vendo partir, segunda-feira às
horas para Guaramirím.

... 1

.... "

• <: festivo às

Harmonia

"
,

CANOINHAS

'.

I '

�\. I

JARhGUÁ DO SUl:;,

O, '

, I
O sr. Victor Bauer, prcfeito dc

Jaragua do Sl.!l, confirmou a' par·
ticipação do governador Ivo Silo
veira nas festi�idlHles elu !l'Z" ano !le
fundação do municipio. Para, co
nieinorar o acontecimcnto a Pl;e-
feitura mt,nicipal vai promover à.
12" Exposição Agro,Pecuaria "e, in·
dustrifll, a 7" Convenção Regional
de Clubes Juvenis Rurais e de,sfi"
les escolares.· As festividades sc

realizarão nos dias 7 e 8 d,e setcm
'bl'o no Posto Agro"Pcctúll'io "Minis
tro João Cle01Jhas";
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Dlrctorcs do�·BmiC(} dé Desenval-
vimcnto do Estado de Santa Cata- I
ri lia S.A. confirmaram .para s-eteiU-1bro ,a Inauguração da agência dó'
estabélêeimentif 'cm' Carroinhas, ' " ,L\
qova. ,agêÚcià'tv�i SeI; i'n�ta!;1à'a' ,n'�J' .. :,,,,,éi ,';; :- ", , ,,' "" 'l..,
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De outra
�

p'-:ar�e pt;orlseg�uc'
>

�c'l�n l,', "."
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ritmo acelerado a construcão de ( 'E1lquqlllQ �speram. � carroça que t::,ailsItol'l,ar'á à roupa suja as lavadeiras.êazcru assim: funnam ii .iH:; ilé -trouxas :'<fuc 'CClppu,çm úníl quadro
102 casas populares que a COH!\'B: ". • . ,

-
.' \, bizari:q:�IlJ' rJl� AriisÚí mttcn�ó,�Il;i.· ,. ,

'
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confinamento \ p a r a a ele I r·i f i ca ç·ã o. ,;', :'cosl0 de vid a
bom resultadçj contra o Gremi�; O Ministro E,üra� GuÚros,.' do Tl'Ínta e, seis �idadcs catarulcl�- ,·,t�r .de linhas' IIé tr,allsmissão :vr.��.Confiança que s� renova com a Trib'unitl Fedcrai de Re�tirsos 're� ses teJ;ãó suas rêdes dc distribui- ,sigam satisfatoriamente".."in.çlusão elo. jogador Carbone no

ccbeu Informa(!ôes, do Ministro - ção ele 'energl::t; n;í�lhoradas,) atra,' Informou o Sr. 'Wilmar Dallalúúl'
quadro que E?nfrentará o Grqn:Q Gàma c Silva, da Justiç;,t, s.ôbre o'" vé's 'de"'novosl1projet'os de eletrifica-" que"as Únhas que 'estão selidodomingo. Carbone que n�o partic;- confinam'cnto do (eX-'presidente Jâ- ção que,' já 6sho' pront�s c apr'J' coristruldas de Jdaçàbit para "Xan:'pau' dó segun.do jogo eom Oi Aguá

_ ni� Quadros. o 'documcnto' consta �vados. pai'a a éxecüção das obras, ,xerê1já esfão �orn mais de 200' tôr-Verde \por estar contundidJ, já'[
.. ' , .>

',' ' "

-

, de 50 laudas 'e comeca 'por salien" l).' CELÉSC ,firmàrá: na próxima ,,' ," res met;i.licas ! i, npIantadas c aestá recuper'i'dó c hoje rca:iza trei- ,ta: que' o Sr. JâIiio', Q�âdro�,' c'on- têrça.feira rí}1 contrato com. a Ele· suá cOl1clusilo, está pl'�Vist:l parano de cO�junto, 'trariando sua condição. d'e })assa'clo
'

trobrás 110 montalite de NCr$ .15 janeiro, ,ensej�ndo ao,' Govçrnador
mánifestou-�e sôbre matéria de milhões. Ad anuilciat a chegada 3 Ivo Silveira, a oportunidade, de
natureza política, com 'declaraçõcs Capital' no dia' '�7,do pr'ofessol: Pin- inaugurá.las no t�rcciro aniversá-

.... até "subversiv:as", e prOCUL"OU fo.. to de Ag'uiar, Direto_r das Ce�trais l�io do' seu' Gov�rno. "Essa obra -

'/ �nentar "r;·.n clima de' combate ao Eletricas
\

Br�sil�iras, o Sr. Wilmar afirmou '- integrará 1,0 o.este. cata-
G�vêrno C ao 'regime, 'aliando·se à Dallanhol" 'Diretol: : financeiro d:1' rinense no sistema interligádo da,
oPQsição: ,e 'à co�tira.rev{)ltição, vi- CELESC .asseverou que '�êsse será, CELJ;:'SC, ,propiciand� "h{i e fôrça
s;tnUo )a cctcrrQcada das institui, o maior' c�ntrl!to já flrmà�lo pelo", em a'bundância para. tôcla a rcgião

-

, çõc's.' De�C'jou tamQém _ diz o ar- Çl�vêrno 'do Estl!-do" e que ."com do a�Úgo ,Chape,có, ao J!1'csino tem,
razo�do _' dividir a opinião públi- os reCtUSOs ag'ora obtidos a' po que. s�r�irá para C0l1duzit, a

ca' com fo fiÍn \de provocar, um cH- CELESC atenderá'grand� parte do energia gerada pela hidráulica de,
ma que venha a satisfazer os seus se'u pr'ograma de rêdes de d,istri· Xan�er�, com 36:70() KW, em fase
qesígnios fracassallus.

'

buÍção, desdc que as obra� 110 se· final de construção.
) ,
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'�oupa s�ja se lava em casa
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o 'Ga'binete ,do rv.Ünistro, DeL'lm
'Ncto, 'da Fazenda, d,istribuiu DOtq,
informárido:, que a, 'l!lev�çãQ d� tab
'do 'dólar não' '�Garretai'á aumento

j. '... � ,
.

lto custo de vida. Di,.: a', nota, que
.

' 1'11ccÍidas : iiesse scntido ,já fOTam
tomadas ]leIo Govêúw, vi:;ando a,

scgurar o, 'poél,c,.r.: aquisitivo do tra, \

balhador brasÚ�kio: Esclarece que

�s preços, dos óleos � s'eus deriva
,àos . devel"ão

.

sofrer Ji,geiras altas
rios próximos, dias, Permanccendo
jnalterado o preço da gasolina.' A,
nota veio em consequência pas es

peculações lcvantad�s ontem. ]V)
, Rio, tendo em ,vista a médida tl)·,

, / .

mada na véspera pelo Ministjrio
ela Fazenda. "

As casa�, de cânlbio não transa-
.

donaram com o dólar no dia dc
ontem.
!

I,
'

Hermes U a_

ingressou na
imortalidade'

'

Papa chega 'a' ,

, Colômbia ,D. Helder é '

,

o patrono
pediu'do oração'à paz dos bacharéis

O Ministro Hermesl Lima fui

eleito mi tarde de ontou para a

cadeira número 7 da' Acadcmia

,Brasileira de Letras, preenchendo
a "àga deixada por Afonso Pena

Junior como candidato ,único, de-
I .
,J "

, pois, das renúncias ,cJ.os cscritores

Agripa Vasconcelos c Vivaldo Mo,
reira. O Ministro do Suprcmo Tri·

bnnal Federal nasceu em SalV;}·

dor, ondc sc formou em udvocacht
cm' 1924; pela Faculdade de Di{:eito.
Foi prêso durante o Estado Now,
clégenqo-se deputado em 195,1 pela

_ ��squer(hi Democrática que· depois
!:ie transformon no PCR Gracili,t·,
110 Ramos 111enciol1:l sua pl'isí:í.o em

,

,"Mcmórias do Cárcere. NQ Govêl'- ,

no João Go\da�·t foi Clll!fc da Ca·
sa Civil,

Exortando os fiéis a orar peja
paz' em todo o mundo, o' Pa�Ja,
I"auJo VI chegou às primeiras ho
ras da manhã de optem à capital,
colombi"l1a, onde ficará,' até sába
do, particillanrlo do XXXIX Con

g'resso
.

Eucllrrístico InternacionaÍ.
lHilharcs de fiéis aguarcíavam o

Chcfe da
'

Igreja 11,0 aeroporto tIe

Bogotá e se ajoelharan'l quando i)

Sumo Pontíficc pisóu ,o solo co

lombiano. Durante tôda a 'nadru-
I '

gada os peregrjnos cI;mcentraram-
se na Praça Simon Boliyal', acom

panhando" sob chuva: c frio, Ó vôo
do avião qu'e ti-ansportou Paulo VI,
o�lvinçlo o� pulctillS transl11itidoil
de bordo, de 15 em 15 minut�s, c

,captados por ,uma cadeia d,e emis

SOl;i,�t'i do vaí�1 +l�1Vfi ,CX;\\lsíivQ t�'a-,

Os Barharclandós laguarclariio fi

regrcsso d� padre Hélclef da ,eOIl'
ferêl1eia Episcopal Latino Ameri
cana, que se rcallza na Colo,nuia,
pal'<l forn1ali�ar o convite. O pn'
'fessoI' Hel1l'ique SLoclieclr, rlo cor

po doccnte da Faculdadc, já :Ieci·
tott o 'convite e 'será o }J<!r;l:lin:'o
dos bílçhal'éi� �lc 19GB,

bálho, dc ajuste de fl'cqü2n::ia, c

irraUÍados para tO,dos 015' laÍ'cs ((O-

Os Bacl1:lrelandos de 63 da F,t
culdade de 'Direito da Univcrsidacle
Federal de Santa 'Catarina cscwlhl'
ram para seu patrono ,o Padr(! Hél
dcr Câmara c pa'ra pa'raninl'o (l

professor Henrique Stodicck' 1\.
turma de 63 realizou uma reul1Íão
destinada a, p.rocecter' a escolha que
foi 11acífica, pclos nonics aponta
dos.

lombjanos: \ I

, 'De outra 'parte, o rí'esltlenie Coso
ta c Silva. enVIOU um telegrama
ao Papa Paulo VI, sauclando a Sll<l

'

chegada à América Latina" "em
rnomento de tão gTaves a1 'eensôcl,

para o mundo, nQ qual o ra.:iil,
busca supcrar obstáculos ,yelhos e'
novos para corresponder às aspi
rações de prog;,l'�Sso. de', seu povo".
O P�dClltC rec6úJá quc. o 'Brasih
foi

I
o �ún'ico Pll�S a integrar-se na

civilização, através de ,uma celebra,

ção 'euc:}ris'tica. O telegrama, .foi e 1- .

tregUe ac:l Secre!ário de Paulo VI

p«;lo embaixador brasileiro na Co.

lôml,lia.

Os ministros .tchecos ainda li

vres foram ontem' intimados pclo
comandante elas tropas I

russas de

ocupação à formação dc DIU govêr-
'no sem' partidários de Alexander

·

Ih�bcek. A 'ínrorrnaçãn foi prestada
trela rádio de Praga, acrescentan

do 'que vários' nomes foram pro

postos. Se "o ultimatum ,não fôsse

atendido até á noite 'de ontem as

autorídades russas anunciaram
que formarão um govêrno por ho

mens" por elas escolhidos. Mem

bros
'

do' Govêrno tcheco atualmen

te ná ' 'Iugoslávia atírmarr.rn que
continuarão .exercendo suas tun

ções mesmo 'fora .do Pais.

"

I

A l·idio de Praga anunciou tam

bém que o Chefe do ,Govêrno tehe

co foi levado a Moscou a bordo de

um avião milita r soviético, Baseou- :

se- em testemunhas, oculares no

'aeroporto de 'Praga; que está .ccr,

cado por 'tropas do Pacto de Var

sóvia. Informou ainda que o Pri

meiro Secretárto Mcxander, Dub
cek foi Intimado a pronunciar um

discurso pelo rádio, declarando
·

que a 'T'checo-Eslováquia está sen

do libertada. pelas tropas'dos cin
co países do Pacto de Varsóvia.

O MUNDO PROrESTA

/ Em todo ,o mundo ccntínuam
ocorrendo manífestações contra

'" ,-rias _à ifltervencão na' 'I'chcco-Eslo-
-.: vãq�ia. "Em' Nicásia, no, Chipre,
explodtu �ilha ,bomb:1: diante Ih

/cm,baixada soviética. Em Nova De,
li députados socíalistas

'

realizaram ,

, "manifestações .rlel'runte ,à

reprc-J·

seat.açao' diplomática de MO':;CDll, I

:,��:' g-J:it�s:' Viva Dubcek � �baixo:,
,'<HlllJCJ;l�flSri10 russ:o'. MUltoS ([me" '

, fqi,'J TI' de,tidos. Em BuenOS Aires,
�ê±_ca;' de :lÓO manifestantes quc�·
'maram -prnll, bandeira, da Rússia e

.

,laÍlcaram bômbas dc alcatrão CDU'

t�a:� o 'cçlifício da emuaixada sovié
Jlca., Os ma,pifestinites f,oram (ihi'

versados' pela polícia .quando ten,
tavam virar um carro, (h cinb,ti-
xa'lii:

,

I < I

'N�� 'Rio, , o "Úa;narati.: anU:lc�ou
-

'que n�nlluÍ1ia instrução espccial
)'�oi ua:da 'ao' reprcsentante brasi:

;. ,ciro i1as Naçõcs UnÜlas '�ôbrc a

invasiio da" ;:rCheco,Eslíwi'\quia. :()
, 'Chimccler Maga:h'Iês': Pinto COl1;, i·( , �;

FÍuá :,mt'ntelidó c911tato com o El'ri,
,J::;.aixaddr "Araújo Cp.sho, inkb.\a
do-se 'da evoluç:'!o ,uos aconteci-
mcril,os' e dos deb,�Ús
lho !Jc ·Seg'Ul',ahça. O .Min�st-o (lo
Exterior encontI;a,se' cm Bras;l�a,
onde mantém o Presidentc, Cosb e

Silva' informado, sôb.re 'u, crise l1íl

Leste Eun.llJeu. A Sccreta;ia de SI>

gurança' Pública na Guanab:uâ Í1i'
i'ormo�' por smi vgz que um fort�
dispositivo e �'egw:ança a' cargo
'do DOPS �antem IJolieiamenb pa·
ra' proteçfto das l:epresenta;;:õc:s
tliplomfLticas iniegTàntes elo Pacto
dc Varsóvia.' Ontem pela manh:i
,fói encontrada uma bcinba na se.

de' da embaixada poloüesa do Rio.
Na embaixada soviética exp:odÍu
um "pe�ardo de fraéa potencia, qn�

b�a�ndC! vidros e janelas e causan.
do :p.equcnos danos.

At:'ámssÃo SE MANTEM

, A 'implantação da lci marc:a! na
, TCheco·Eslováquia, b anúncio de
Dna greye geral e .. � prosse�uimcn
to da luta nas ruas, tornaram on.

tem sombrias as p�rspectivas fi0
relachaQlcnto da invasão daquele
'país por tropas do Pacto de Var
'tovia. A decretação da l�i mard:lJ
[oi captad,� de manhã pela Ale·

'�nanh._a Ocid�ntal, através de 'iram,·
missão ciandestina da l'ádi'J de
Praga.

'

De outra parle foram p;:oibidas
ontem rf!uniôes em território

tcheco, bem como a distribui�'iio
llf qua�qllcr tipo' de literatura e

impressos, vigorando em Pra:;;}, o

Loquc dc recolher: bnrantc' o dia
de 'onteÍn várics cdifíeios da

cidade, arderam em' chamas, atiu>

gidos pelas bal�s clG� t�nqucs rus,

sos. A rádio dc 'Prag'a fazw, cons.

tantes apêlos pura que se apresen
t;J,l:iScm Útl;Hlores ue sa�l:;uc. l).1)
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Arnaldo S. Thiago

Com essa consciência" do

cumprimento do dever, ao -esere

vermos êste segundo artígn de.
apreciação joriiâlística relativa- .

.;. " .

mcntr à obra Citaqa, não podemos
mante 'o mesma "cdfério de aJ11au.
so às cOflsideraliôes de Aligusto de
Lima JÚHior, éonquarlto. recdnhc·
çarilOs em sua ',formação aquelas'
características Com que o distin

gue Almeida B�rbosa na biogra·
fia que traçou' do iIust�e escritor
mineiro e que ve;_:n inserta no fi·'
l1al do livro. IssO' porque, se na.

primeira parte de "DOM :SOS"
CO", propriamente, no ' capítulo

I'

v,.
./

,I'
,-,i'

.!

.f'.
I �

.

,
.,

_ J"' I'
,

cârmem S. Thiago ,Fel1;nandés
.

Ao
.

observámos a vida
tÔl'no de nós, hãO' consegumlOs
dar·lhe um cO'n«eitO" exato: - ó

q_ue será a Vida? Então, pára que.
a compreendamos melhor, só nós
resta vivê·la em

Y

nós mesmO's e ao

me,,>mo tempo procurarmos des·
verldá.la 'no resto da Criação.

Notamos que a Vida é um

processo, e, bem." sa'bemos que um.

'processo é tudo o que é evoluti·

vo, (linâIlÍlico.

Mas . como::. se tlesenvolverá
êste processo maravilhoso, que
está sempre a' formar e, a traús·
formar? E' então que chegamos
a um PO'nto que Í1�rica rios cansa·
remos de apreciar e que faz par·
te integ-ralJte de .. tôda a natureza.
E' uma sequência tôda própria 1

que 'ca,racteriza cada criàtura vi·
vente. Quem ri�nca terá repara
do no ritmO' da Vida? Qúem nunca

admitiu O' rítmo: das asas" de' uma.
gaivota, ou !Ié ..

hm pôr.d;�O'I, o

ritmo dO' tiesabrochai" da inte·

ligência em 'um'à cri3.cnÇá, ti ritmo
�

dO' falar O'. rítmO' do raéiO'cíi,1io
e de milhões de coisas' �ais? Pot· ,

, . c

tarito, em ttido o que texiste' h.á
tim rítmo, dêsde que' haja vida.

ContinmhitlO', .áintla, a, falár
nesta vida qtle se e�alà da Cti�.
ção, os nóssO's sentido!;> nos pér·.
mitem captar os sons, que dão
nova graça e�l1 cada màhifestaçã�
da natureza. Os sohs que vêm

das oridas dO' m.ar, dO'S
.

ventos
das molitanhas, da 'voz de uma

pessO'a, que nO's dfi,O' a impressão
de uma inter�O'tlltinicáção tlã na·

tureza entre si. MuitO'S outrO's ca·
1 •

carteres cO'mpletam á beleza na·

tural, mas nós nos f·eteremos hês·
tes dois: O' rÚ;mo e os I'O'ns.

, PO'rém,
.

antes precisamtfS fa·

lar da combinação que existe eh·

tre, todO'S êstes elementO's. O en·

trdsamento que há nO' universo,

!'

literária (II)
Cristo, .

, '"
que afirmou fine devia-

mos ser. como as crianças, para
ganharmos O' Reino dos Céus. E
fico muito satisfeito lembrando-

.',

O·homem
.<0...:..
I ..

a-

I'

(

em

<..

'como lima' atração, uma simpatia, . sica' uma escala ascendente, que
é tãO' perfeito, que 110s( dá mesmõ a otrna cada vez metiO's grosseira
a idéia de que. Deus· transmitiu O' e cada vez mais espiritual.'·
seu Amor através d'a CriaçãO'. 'Ê' Assim' temO'S mq.sicas tir:1'
êste AmO'r' que' gera a HarmonIa. das de impressões rudes, dos nos-

As�im, como todO'S os elementos so� sentidos, e aquelá que é tira·
4a natureza combinam·se entre d;t -mais dos. sentimento·s. A mlÍ,

si" com d fitmo e o som tanlbém sica erudita (que exige sensitii1i·
dá;se O' mesmo; dade apürada), requel: uma pie·

I
paração p�ra qtie atinja o seu 'ob·

I Então é que s,tii"ge· a Música jetivo: eleVar o llomem dO' seu

nas nos.sas vidas: à harmO'nia de ra�el"i'ãd diáriO'. TudO' O' qui é
rí1o:nos e SOnS. O hOl1).em foi pro. mais profundo,' exige maior CQP'
"ido de tuna' inteligência, ao Sf!r centràção, sensibilidade, 'e pata
criado; O' que o diferencia das que está· se d.e s e Ii v 01 v ;i,
demais ctiaturas. !\'Ias pelo fato é precisO', treinO', Um índIO'
de ser ainda imperfeito, espiritual· que O'uve " a. vida int/eira batuques
mente, isto é, àchar·se um tantO' e sons estridentes, nunca O'uvi'

deslocado, c'omparando seu inte- r\a uma música de ChO'pin.. ou

rior espiritual "com a natureza qualq'uer outrO' compo,sitor eru·

qu� o ,rodeia, êle sente cO'mo 'que ditO'.

uma, ânsiá de entrar tambem nes� AssÍIn, Uma pessoa tem ne·

ta Harmonia Universal, mani,pu, cessidade de aguçar s\ia sensibi·

lando os sons e os ritmos, atra· lidadet, . desenvO'lvendo .. Seus dons

vés de sua inteligência, de seus artísticos. N�cessidade, PO'rque o

sentimentO's e paixões, Dizemos homem nãO'· RO'de
'

viver eterna

istO', PO'rque reálmente as impero mente, em meU) a. um mundO' de

feições dos sentimentos humanoS sensações, �lTias tem ob'rigaçãO'
.

dc

geram, em vez de uma hal'lnO!lia dar vasão ao .se,\! mu�do interiO'r,
�nterna; uma constante luta mO'· para que êle .se anrme cada vez

r�l. que o �epata dá natureza har· mais e póssâ agir, mesmO' na vi·
monio-sa E' 'péÍ'feita em que vive.. da 'q_údíidi�na, com ésÍ>ÍiitO'. Di·

Portahtd, através, cüt música, o zemós com espí�ito, PO'rque é prc·
hófheru exaltá-se, poi,s ,ctlnsegüê ciso que· uma pessO'a saiba tirar

harmoniiár: 'ti turbilllão que exis· de sua �ida. O' 'que ela tenha de
te cm sí, aó mesmO' ttmpO que bom: apro'veitar os. mO'mentO's
slúi álma' voá

. àt�avés da ima!!,i: significativos, dar impO'rtância ia
nàção e de. �ttas ·.ptóprià$ asph·a· um por·de.sol,' gostar de estar
ções, seritindó:se mais integrad1 em contacto com ,a, natureza ter
'em sua ç_spiritualidade. ,tendênc!a a' pensar um poúco,

A . música ' desprende o. ho·· saber escutar com atençãO', en·

mem do seu ,::rIundo gro�seiro, e 1)' fim, é precisO' . que uma pessoa
faz retO'rnar·à sua essência." . viva integralmente., E· para isto,

AplicandO' isto' n,a vida pr:íti· é .preciso séntir.
ca, é de se acMtua'r a influência. E' PO'r iso que a músiCa ,ver·

qde pdde exercer a músic« 11;). dadeira tem impO'rtância:
.

ela
vma de umá pessoa. E' verdadf'. nasce de nossa .aima e nO's eleva

.

qtie nem todos podem cOplPO'r à espiritualidade, acostumando·
mlisicas, pois não dese�lVO'ive�am' nos ag<irmos, mesmo na terra,
a tal pontO' a' sensibilidade artís"" como espíritO's, e não tO'rnando·
tica. !\'Ias todos podem aprender nos autômatos e instrun}entos de
a senti·la. Há na' histórÍa da e r.egras. socias.
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RESIDENCI,A - VENDE-SE

12m excelente zuna residenca urna cà�'� com dois pa
vimentos, PARTE TERREA:. CUtl IiV:il� sala dê jó'fi
t�r, cozinha, esca a de rnârrnor«, á!-(3 é.112 sCÍ'v:çu,
1'0 ANDAR: Com 4 dct m tórios, bàli,lJeiró social, 3_'brJgU
para carro e dcnendência ele empregada, .

APAnTAMEN'f(): CENTRO
.

"

. '" /
, . '. 1:'-' � .,'

.

Dorrn 10,'IOS, cr rn orrnano embutido .--,-,- 'IIvm: aín:'lo
banheiro social - c azinha c/arm irio 'nauti.us, t;g5Q,
filtro, etc: - quarto e' WC .de empl;éraç{õ � excelente'

•

�Ensaios' de crítica

\,
\

única c verdadeira Iorma sincera
\ de religião", como também "que

Eazínmns, em noso anterior'
\

o povo nunca se perdeu em acro-

artig-o sôbl'� "DO!\'I BOSCO", de bacia de eruditos, de doutores ou

autoria de Augusto de' Lírna .Til· de pedal1tes mais o� rnertos. ,teú·
níor, um apêlo aos" católicos, es- logrrs", cttlritilianâO'. sses sábios
piritas, protestantes, para que' bdnceitos na expressão que se po-
sejamos todos irmãos. \ Incnntes- de dizer lapidar: "O ensino ma-

tàvelrnente a ordem social nem terno, a bõlí companltia, a curto-
de long-e se acha. firmada sôbre 0" sidade infantil, por tudo quanto
alicerce dá fraternidade; mas daí tende à beleza real e à espiritua-
a duvidar-se-rde . que todos somos lidade, são O'S alicerces indestru-
írmãos.vva! -um abismo, O' que tívels do espirito religíoso". Prol.
precisamos é 'refrear ' 'o� nossos" faças a' Augusto de Lima Júnior

ímpetos diante das injustiças e por essas e análog-as verdades
,r-.: .'

crueldades humanas, prepié,llpdO'. que diz.
com humildade /

e morik;el'ação"
sem jamais ocultarmos ,'a verda
de, embora sabendo qi,1e "sofrere
mo!" doestes e invectivas teroses
por dizê-Ia, como sucedeu ,ao

Cristo.

me dás palavras -do Sermão da

Montniih,l: ' "Bern-aventuradns .os

-pobres de espírito porque dêles
é o Reino .dos Céus". E ainda, as

palavras a S: Tomé:"':" "Bem
aventurados os que não viram o

creram". Otirna esta preocupação
do

.
autor, expressa nas seguintes

palavras: � "E peço a Deus que
ninguém me contunda com' ês�

. ses teólogos, nem me injuriem
com êsse . horrivel epíteto de

-; ·:ihtelectUál católico". Confissão.

Interêssante, também, o tI·ue ig'üalhiente reveladora do altocita.' em referênciá a'OS SdhÍll;s I' \
. nível mental do autor, é a. que se

orientadores de DO'm Bosco, em
encontra à página. 66: .... "Satanàz

/

s,uá.grimd� vida de. educador. Cer-
sabe bem porque, alguns bispa-tos' fatos:,ocõrrítíos' com o preta- dO'S no &rllsÚ, passaram a exer-

goriista .' desta obra ode Augusto citar. seus ruturos padres não em
de Lima' Junior e que corttríbuí- »< .

. .

". Seminário 'digno, mas em bor-
ram para : a sua canonização, ho- r

. dé'is, como pretexto de que ti·
je mais; dd. que nunca reprodu-, ., ,

.

,
. quem conhecendo melhor as

zern-se .e. f,azern 'olJje,to de uulíli-F ·"miséria.s desta vid:à"... "Diz·eLi1·
cações irtúmeta.s em livi'O'S, jOl',., se modernos e' são sub-vetsivos
'nais e; 'tévistás,

.

,pará desesnêi"d .

....

por. challtag·em".dos Que"vedas. ii J30aventuras qiie
à viva fÔrÇa' quetem

.

incluí·ins Essas ê· outras afirmativas
'nos' . fastos dt!turpaâissimO's d.a CQIitundentes denotam_espítito de.
Pat:apsicolO'già, '. .ilegantlO·Ilíes au· � crítica livre no ilustre autor que
tenticidad:�s. m'ediúnica, por ser rl�r;. ,s�. ex',ue, coritudO', de acO·

esta� a ma,heira te!'l'de conceituá.
_ meter de �ança éni riste cO'ntra

los ado-tada., )leIo' i\:spiritisml).· VlJltos italianos .como Ma�zini e

Desde que' se,·'tr'até, �e Espiriti..;·, Gatibaldi e a herO'ína catarinensc
mo, àlviJÍ'bcam·s-e- os anaiais da Anita Gatibaldi, todos ds quà�s
ig-i·cja:. �'é t"ti.d6 f:t.lso, �tittn:am, f1ctipàIl'1 lug·ar· próeminente hãs.
ou proceü�rlte do' diabo".. Santos,' . páe:inas 'da ,História Univetsal' �

- A VIDA GLORIOSA' DE :tI'O:!t só se' ·cO'municartf .CO'm os padres I
cüjos feitos superiores 'Augtlsto �I

BOSCO - tlia)Íifesta·se b perls�. - O'S priviÍegiados.... de Lima Júúnior,' ,emHl�nte adit-
dor, () cHtico· bem. informádo .T�,nbéiti . reéO'ilhec.emos llroc�· go a 'q.lienl tantO' admiro,. p'roeu,tá
quantO' aos a.confecÍmentO's so° dência eili áti,tndes tí'�1 ,autor, cO':· esquecer paia somente' apresen"
ciais de um'a �poca de ttansiçiío mo estas .que se ·encorltram à, pá· tá·lO'S envoltos em suas fraquezas;
como a nossa,' daí em diante ês· g'ina 5'4-: "Ura, írÜiitos dêsses que qu;e são, afinal, o tributO' da na·

ses reqt�isjtos ceden}:io pnidO'· �se jnculcarÍi de "teólõgos" sao tuteza humana que todos O'S hó'
rníllio do hO'mem de· igreja, do hómells ./!llie ttãd( acreditâr .em méns

-

rendem a" idlosshicracias
salesianO', eiVádO' de sectarisfnó;, ' uelÍ.s : (sic), mas que. fjizei:ll �ta.n... p�ró'prias tia 'espécie' 'q"ue, �O' pl.t.'. j: �. , 0,0" ••�" I

,
,

que não se pode ''TIanter ,lilaquela dês. eSfO'rço'S pàra ap'ed'itar ... Ar·.' neta eh'i' quel habit;tmos, há mui,
Imparcialidade d� jl1lgainenttl qu.e .

mam frases, conceitos: em' latim,
'VI

tO" PO'UCÓ tempO' saiil" da . il'raéiO'.
por um h1stàtí.te áfldfóüóll1� àO em', grego, em' .sânscr�to: esque·.'. Ij�liÚ�de... I

,", -

'I

.

espíritO'. E' v-�rdade qúe ainda mas pedantescos. ti eletrônicos: ",'"' '. Mas, voltO' a dizer, Val;á t�l'"
etlcolltramO'S n(J' livl'O' afi-t.JÍIatÍ\'as para. conv�ncer os menO's "aVisa. minar: é um li�ro útil e bem 'n�i·-
de ta�o ponto de vista: prO'cêdéfi. dos de q�e, êles realment� acre.. to, este, de Lima JúnjO'r, a queril,

.

�...s_, como pod��os
-

veto '?.q::/!a�_i""'-t -4itam ,em I�eú$ .. !\'Ias O' Dé'u.s-y:"Í.!!�:�';��\l;�PJ·j.r!�}aM_O' :" .. PO,�d� ....'T����ê!te.J;:,.;;... >tulO' 1),� pág'ina..,..34; olide .afitma. les é muito matemáticO', e esfJ.uif· prõduto ,de �suahritcligêlú:ia, agar·7' . "ii;
que "o' sentimento religió'so, é -

a sito: Eu jJrefiró ficár com Jesus decemós·.a
.

O'fertá.
- .
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Oei1ilstériá Operatória peio si tel1lq ele alta roi�ção
(tra.tàtne,hto Indbloi'):, '
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f t:� ,
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'I''"""-'-', Eleição \� • ,�' ,..
"

"
. PROY.ESE FIXA. F;"'MÓVEL I
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.e orcem CD lIma0 Ice-'I. Iplstru em.' exerclclÇ)"IU . E�ÇLtJS,!VA]\:1,§:T"Fr4',�!0M fi6RA' M.{\'R:cADA ." �.II.,'na forma constilOte el� a-digo 13, p1rágrafos I .0, 2�.:b;:;}'�,?;' Das IS 'à's' 1�9 :h6ras , ;.' v ;.;
�.- ./ :;"'1' ", 1

'1'4.0 e 5,0. do-Com�rolll'issa eI.esta Venerávél Ordem· Ir�l'.- R.l3 'Jekji'l'�inO: Ccé-lh6;<32S, � '" .. / \
\ .�

ceira convoco' toelos os irmãos abaixo 'ciladós, pam rel!- Edifício J_�lie��" con/unto ele sahs' '203
'

nidas (: m capítulo proceelerem neste 4;0 domiogQ <;Ie, :a- ,
.

.
-.'

j"j'qG),�1'o"",ºe::::.í�",8" ....cqtí' GI'Tn>. a (im. está.. prev�stb tío!w.e:Sii1ü ..�� f__
-I
�._- .' -'!'

.

�;Ii��,"�'�el�f�ão �b�s. �:ntli_datos' a M�ni�t,ro:.. VfÓ��Minr��' <�-"--'.,·-:-:--t'J :-�--_� �,_. ---� ---;.;: ,1;-- -----..�·;·I"� "

tm a Definidores da nOva Mesa Aell1\illistrativ.Q.;.d�st'a V� .:, JYiÁN'U�� :M'ERMELHQ /
.,;.

',,;;,,: 1 ..
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'nerável 'brdem, para a gestão di), ,a.no cOJl,lpr6mis-��(- nó
,. ,,' '>1' :'� .�., <

'> �
,

.�. / " ',,:;-' "·;1, '.

trienlo ,de 1968 � j-971, ele acôrdo co� O .e�t�belecido no ; �;, '(I?PS lti:LEFONES);' J' . '\/ ';, . .1.,
.' ;

.artigo 11, el<'l,refericio Cotll�romiss0,'.·���jhgd dia 25 ài 'I

.

�<'" � _. ,"
..

10 horas. '1_ "�o ,"8'e.u cri'1do. obi'ifTadi3'"
Lista ele 'Te1done Próprj'a P;ro Fbrian600lis
- DISTRIBUiÇÃO .� G�ATUITA '-

.
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..

_ --::'1
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Cúm,: 3 quartos, cQP'a,: seita; clé vl�ita, banhei'ro e cózinh'a'.
Bem �r,f:ço' pai'a ,ve�d) .. - ..
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-;-' EiJiTA{, DE CorqVOtAÇ'"�O\ �. .

, .

o seu dinheiró cm:

LETRAS DE CAMBIO

AcnES -- DEBÊNTURES
OBRIGAÇÕES REAJUSTAVEIS

PROCURE 'À PROVALOR SOtIEDEDE CORRETO
RA _.AUTORIZADA A FUNÇIONAR. PELO BAN�

�, I;. ,

CO CEN1RAL - càrta Patente nOA�67!7.86 - que
. �

,

lhe indicará o me, huI', f."rma d�.'í' seg,�liz� 1� I e 'de ,tllaio: 1.t'eil,dab'.; iiía le,
.

\ - -

!mSQ: lt .;l;;i., '2·965 dU-
'he./ s�-rvd!l1' 21 - st. 4/5
CENTko 'tb·,M.m�ctAL DE FLOl-HANüPGUS
biRETORES = Prcf. Alc:d�s Ahre� -:- Eurico Hovter-

) .

E 11este Eelital ele cohvocaç:'io, reafirnl?·se,- de acôr

do' com o 'disposto .no arfiito l'I, '0 c�nvite. dirigido ao
. �-

.......
,

,.,--.
.

'revdmo Guarelino do Vonyentq
-

Santo .

A!itôf{io, desfá

cielade, coi1�,(rDle' dício expe,díelo ·,sob. n,o n/6S, ele

20/8/68,; solicitando o seu eligno./.cúmparecimento ou

ele seu rrrcp6�:to.}: ,,' .

Irmãq�:'. Dr ".d.s�/aldâ'..ROdrigues Cabral

Eill:l1'aJú:'él Péréir-� Ccimpos
João EQveio. da, $j·lvéÍi'a

_... .

.

r:'
Gnú.io Zemer

'

i-Ierm;trio Bertl'lO', da Sllveira

Wanelelll}o Schl1ltze-
1uãà . Jgn ácib Zoilier
De1gíelio ÀCltonio Dutra Fil]jo
o. óÍ'io oe �Fraga
Reciere Beltrami

\Vereiir 1,Vendhausen
, t

Edgar Pandch
.

-
� �

Carlos Schmidt I
\Valelemar Dias de Olj�eira,
Dr, Francíscd de Assis

'Rodolfo Zomer

� .
,

.

,

."

r

65 e um

�'.ei· Ú I Lia

Limá SI;\)CA ano
.

estado ..
7íj -.Ba;iw de F,i"

2,�L8\

J osé Fior�nz1no
Peelro .João Baurer

Florianópolis, 20 de agôsto de 1968

Osório (íe Frll'hça
Irmão Secretúrio ela V, O. Terceiro

Reinaldo Diac de Oliveil'3:
IImão Ministro da V,O,T.'

/

I

Máq�tin�s de Impressão
p;Rra.' .Jornais e levistas

."
,

.

CIRURGIÃO DENTISTA
� -. �

IMPLAN-TE E Tt�ANSrLA�TE l)E DEN1'ES'

f

a teelos ,usuarios de' telefon�,)

VEN,uE-SE

1- - Tmpr.essÔra EXPORT
\
I

Torino, forrr1"t?
NCr-

PUBLICA,:

"

" .... I

Toelos Te1cfones not brdem ele:
NOMES E 'SOBRENOMES (�m 'ordem alfabética) ,

NL1MEROS (telefon�s' em ordem crescente}.
RUAS (enelereços) c'as if�coeló kbmércio

il;dústr)a e, prcfis'sionais 'Uber;,lis)

Trtll1j'essôra LEE, formato' BB:
9.5,OÓ,OO

CONDIÇÕES: 50% finahciatlo.
í nformações Heste Jomal.

._-_íi?i,__ "

l;

; I

(

J �3>;�§r-s;..:"f� _""'�-�--_-.-.
- �_: -=-M.I-:-if�.

,JUDITH PIA1!�A MÀCUCO
AGRADECiMENTO E j\,lISSA

" '. '

.. 1

,,�, .' \

;T\Íe'w(t'r1 da Luz Ma�uco, filhas, gení'os, netos e de�
mais. �'�'��nt�s, aindo'; consternadcs ccm o faleçiment�

., ••• '? '; ..
,
._ .,

. ,

dê' 'ua saudosa esposa,' mãe, ayá e p'arente' JUDITH
PIAZPRA MACUCO, ocorrielo ni=' eli; 20 el� corrente
mês, vêm t'lOr êste meio, tornarem !)úblico o seu grande i

�r��c���l��i�·d;r:����ecc��l���ni:o�:,�:a��tá���o�:eedj�:�.1 I
:, lia Beri'eta, pela dedicação que seJilp.re eli�pensaram pa- I
ta miríbrir ·os· grandes. so�rill1entos de ,�Ia saudosa extin- �\

.
to, ccrr1(j também a contínu'a ossi�tência religiosa que lhe

mjnistl'on o Rev,o' Pc, Temé 'Klebs, S: T; às beriell1hita�
-Irmãs, eriferl)1eiras e serviçais da �1aternielad'e Çarmélal
Dlbtn,e do J-fo"'pital ele 'Caridade, cnde' vários vêzes este-:

ve internaJá, enl tudo destacam �s'· enfermeiras Rozetté
.

�'. �

do .!;-Ioipita( e Madalena, ela Materniel;de Carlos C�rrêas,
qlle, à domicilio sempre atenderam, à paciente" bem como

à bondosa I:'mã Idalina que tudo fêZ paro. que n,ão' fal-

/

I, .

\..
tassé tGelo assistência esoil'itllal. .

I."
\

A'gradecfm ainda a, toelos qu�ntos lhe, confortar-a'n:i
no

.

ela]órôso transe enviando' comlclêhtias e c1eníais ,ex�'
pré s'ôes ele pezar, j'esu'tàndo, rieste agraeleç:jmento, â q'c
ferêúda· elb-s lnteErantes da AssocÍ1cão \�Ios' Funcionários

BR;
. 'ela c;aixa E,conô�lica Feel�i'QI ele, Sa-nta Catarina, qu�

8,000,00 prestou ·homenagem póstuma à' 'esposa elo seu ex-campa-\ ' /

1 - ImpressÔ'ra KOE.NIG &,BAtJER, formato ÂA: nneiro' ele trabalhos ec�nomiários,
N<=t- 10,000,00"'" Ao me�mb tempo, convidam a todos os parentes e

r-
A AU"·GSB'ti ....... G, forma'to' A'·

.

pessôas de s:uas rel,aç6es, para assistirem ü S,lI1ta Misb'·mpressor:t vl'-,. ( I. ,t _

NCr$ ·6:000;00 ele 7.0 el;,�, que rllartdadio ce1eb!'ar, em süfrágio à bon
dosa Qli�a da �xtiflt\ nà elia 26 do corrente, ,segl.Jnela�
feh'a) ·àq 8 hofas, na .Catedral Metropolitana, antecipan
do agfadtcirilentos aos que ccmp:uecerem a êsse Ofício

de piedade cristã.

"
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Estados Unidos
A Administração Nacional de

Ael'(�náutica e Espaço dos Estados

Uni�os - NASA - anunciou que
tem planos provisórios para o

lallÇamento de uma nave, Apolo,
com- três tripulantes, em meados

de outubro próximo, O lançamento
anunciado será a primeira missão

tripulad� do projeto Apolo, além
de ser o primeiro vôo espacial
tripulado 11'<?,rte.amcTicano em cêrca
'de dois anos

o projeto Apolo, "que cc.npete
com 'os rLISSOS na corrida à Lua,

deverá culminar .com a, descida de
uma, nave tripH'lada', na superfície
hmar, antes do trlp de 19119, segundo

A lUorte cheg,a
em circulos·
a ,Biafra

Alguém' pensaria' estar vem,.(,tI
luri: desfile, de ,fantasmas: .l1}agros
e. sííerrcíósos.: cobertos de, andra

j�s engõrdurados;' �s reftlgiad�!,
de ,IÜaÚ'a randarn descalços na-

solo poeir,ento;, sem fazer o' cne

nor ruido. E para ond� vão essas

pessoas? "Nem eles mesmos sa-

" bem.

A maiorià "é constituída ele

mulheres de todas as idades' e de

velhos. Não' há muitas críanças
em, Biafra: l).lguns" 1,0 entanto,
podem ser' vistos, -carregados pe
los ,pais.

Os .ortãos se reunem Instínti
-vamente em pequenos- grupos,

gulados vpor amigos mais velhos.

Mudando de rumo sempre
que rumores atemorizantes che-

gam .aos seus ouvidos os refugia...
dos, partem para a' aventura, com

a barriga vazia, fugindo ao fogo
das armas federais.

, '

O cerco se estreita cada vez

mais. O, país, totalmente cercado,
possuí agora cerca de' cem quilo
metros de comprimento e outro
tanto de largura.

o
.... ',""'_" ,",.' �

AQUARIO DA MORTE

'jNess!'s' liálites a enorme-,mas
sa de refugiados, quase quatro
milhões, anda em círculo, como

peixes presos num aquario.
A sorte (HIC' espera esses re

banhos humanos, quando _
caem

em mãos ,dos federais,' rivaliza,
com os 'hort!_lIes dos canrpos de

concentração nazistas.

A pequena localidade de Ilrot

Ekpene, ocupada, em junhO pelos
federais, foi recuperada recente·
mente 'pelos biafrenses durante
'utri ataq1,le na frente o�ien�al.

, Enquanto , permaneceu em '

mãàs das tropas federais,! a W·j·
'são servia, de centrd aos refu'da·
dos ,as crianças, colocadas ,nas

celas, recebiam diariamente da

Cruz Vermelha um prato de ar·

roz?, morr�ndo em consi.deravel
numero.

Quando a pressão dos bia·
frimses contra Ikot Ekpene se

tornou muito') acentuada, no Inl'

cie
I

de agos·to, os federais enc;elo
ram toda a população 'na prisão
e edificios anexos, deixando·a
morrer de fome.

CENSURA TOTAL

Todos 'os correspondentes es·

trangeiros que se encontravam
então na linh� de frente do lad'o

i fede'ral foram enviados de volta
a Lag'os.-<' •

'Segundo os biafrenses q'\le
reocuparam a cid'ade, a metade

dos 10.000 -refugiados; encerrados
no 'carcere, 'tinha morrido quan
do se abriram' a's portas da pri·
são, cercada l?or alto muro.

"Os mortos jaziam em terra
às centenas, ressurgiam de fos·;
sas cOll�uns. O fedor era horriv,cl.
Não' eonseguiu resistir" - contou
me um colega estrangeiro que
voltava de Ikot Ekpene.

Em direcão coritraria aos re·

fugiad�s, pero' outro lado da: es·

irada, avança em' boa ordem uma

coluna ete soldados' biafrellses.
Não levam armas. Utilizarãt,J as

de seus camaradas que voltem à

reta-rguarda para descansaF'
Seg'unda.feira. pela manhã, a

população de Aba e seus inume·
ros refugiados fugiram' em massa

da cidade, \

Aba é uma, das CalJitais de

Biafra. Uniubaya, a outra capital;
encontra·se mais ao Norte. Mas
os biafrenses têm ainda outra ci

dade, Owerri, 50 quilometros ao

Norte de U�mhia.

informou, 'numa entrevista à ,{m
prensa, em Washington, o tenente
general Samuel' Phillips, diretor
daquele prog'rama espacial,
Salientando 'que "um desembar

que na Lua, no ano que vem, é I

perfeitamente possível", o general
Phillips iJ�foJ IUOU, aintla, que os

planos prevêem o lançamento do
'Apolo·7 a' 11 de outubro próximo,
para realizar um vôo ao redor, dá
Terra com a duração de 10 dias,

\

'ÚLTIMOS VôOS'
O último vôo espacial tripuladn

norte-americano f�i realizado em

novembro de 19G6, ql,lll;mlo tinis'
astronautas

(

.' _-.",

'� ,

sistema "Jntersputnik", e':,fonvidoll
todos os demais, países a'�deril' ali
projeto, explicando que ";�ell texto'
10i entregue no dia 14 (mimo ao

secretário-gernl das NaçõJ� Unidas,
.

U " Thailt, O representantê. soviético
dei! a 'entender, entretante,' a ,possi·
bílídade de que a URSS "s'e una ao

consércio ínternaCi�rra:l �4,� telece

rnunicações via satélite jii�:existente
- -o "Intelsae' -, se'Yo ,mesmo,
aHel'ar seu sistema '(fé: votação, ,

el!l.1únando 'O' domínio d<ii Estados
'Ulli.dos,J.,� qtle ocorrerla.áse fôsse

, adotâdo o sistema de uni;:'voto por.{ 'i' '1,'«
nação, proposto pelos oit(1 países
que" promovera a idéia, ci({ "Inters-
putnllc" , ./ ,(

,

,f.,

"

Lance
.,

,/ (

Apolo em Outubro
dias em órbita, a bordo da cápsula
Geminí-Iz .

.

A última missão espacial Ü'111U
lada soviética termíuou' trilg'ica
mente, em abril ele �967, o cosmo

nauta Vladimir Kornarov morreu,

depois de um vôo de
,
24 horas,

quando 0'" pára-quedas de sua

cápsula encharutou .

tal "Intclsat", para leva!' íntorm.t

ções audiovíduaís a totlQS os pon-
tos do globo, , ' ;

'parte de sua entrevista ao atraso

úo primeiro vôo tripulado do

projete Apolo utilizando uma

cápsula de excursão lunar, ou

'''Llmar Exoursion Module" (LEM),
Segundo o general Phillíps, mott
vós técnicos ,fiiei-ahl com que o

apronto da cápsula de excursão
lunar so'fresse l:UTI atraso de 5eis
sen!<l)1a� ,

Vladimir Minashin, diretor do
. Departamento' de, COI,TI>llnicaçôt's
Cósmicas do Ministério de, Teleco- 1-
municações da URSS; í'êz essa pru

'posta' durante a conferência das

Nações Unidas .sêbre a .exploração
\. -e utilização, pacífica do" .espaço

extra-atmosférico', .que se realiza
em Viena desde o dia 14 dêste mês,

Minashin ,

I

precisou que oito

países 'socialistas - URSS, Bulg.i
ría, Cuba, Hungria, Mongólia Exte

rior, 'Polônia, Romênia e ,CJU�COS10'.
'

váquía assíuaram o projeto dopermaneceram cinco

Po� sua vez.. o pl'ojeto ApoJo'
sofreu ,grande' atraso em COl').Sê·

quência da. morte dê três astro

nautas, num 'inéêmlio o(;()l:,'idó
durante um/ teste 'com a, cápsula
Apolo, em Cabo Kennedy, a '2, de

janeiro de 1967,

o. general Phillips dedicou gTanc1e

REDE DE SATÉLITES
A UnÚo So'viéti�a propôs em

Viena, o estabelecimento .de um

sistema de comunicações interna

eíonáís' por meio 'de satélites, o

'Fntersputnik", que poderia
\
se,'

.

eoordênado com o sistema oCiclê,;.

", ;(., .

.-li

J.

I"

I r

l
' -

,
I

, j

(.', '

I,

.... \ E MAIS, MUITO MAIS.!
,

\

,

,

Super- facilitado crediário e agora, também,
Sistema de Crédito Direto ao Consuniid<?r '!,
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A região sul'
reivindica

GUSTAVO NEVES
Vem muito a prOl)ÓS��

to a campanha que a'Re
gião Sul do Brnsu .- 'ou se

jarn os Estados �I\) Paraná:
,Sant'!- Catarina e Rio Grau
de do Sul. - emprer ndem, a

fim de obter maior 'assis- /
tência da União para os

problemas regionais. Muito

particularmente, a pesca; o

turismo e o reflorestamen-
to estão na p�uta dessas

preocupações, a respeito
das quais estão sendo enca

minhadas à consideração
do Presidente ç:osta e Silva
as reivindicações das três
unidades do Sul do País. '

COm êsse fim, <viajaram
para Brasília o Secretário
de, Estado dos Negócios da
Casa Civil, deputado D�b
Cherem, e o Superintenden
te do Banco .Begional ;Ide
Desenvolvimento do Extre
mo Sul, dr. Francisco
Grillo, que, na Capital l<'e·'
deral, teriam sido -onte.•:n
recebidos pelo, Cheí'e do
Executivo Nacional. Essa'

campanha tem, como :ií(nii9
lJoderia deixar de ser, Q pa-.
troCÍnio do Governk�d;i:l':'U'o', -, 1( ;..'

�

Silveira, quanto a.()s,�·assun-
"

t,os referentes ao Êst�do (i�
Santa Ca.tarina, 'e v�m in
dubitàvelmente pôr em evi
dência 'a. necessida:de d�
que, da parte ,4a União" se

fort,leçam os incenHviJ;s f;l(;'
vidos às iniciativas' dç ,titl·
senvolv', nento , da \ RegÚo
Sulina. E� S�nta éÍaita, *üi,
especialmente, não s\1;;de§i
conhece o caráter de u�gêri:
cia com que se( faz, �eArr'
a exp'eetati'va\ geral ,em''! h,
vor de tmaidr e lnais e�eti-
va assistência federal aos

S'él\;jçÓs':eÚ",'duais, que �ã:J \.

.

dislleU&alll, 11ara a MUl lÚt>': • "c. � o,: � : j ;'l"
,
.' ".,", •• � ::. ';

"

n<1 ctfCibiti\1lh'\0 )l(,tiil�:O;� n�V
Govêl'l1,Q (ht'<Rftr,M?�eal

.

ii;'
Representand'o

.

O· Goverl
llador Ivo' Silveira,' ó de\�;.
tado Dib Che,re!p. leva, al.em

. �-. ��:
ele um exat\) conhecimóif!o
direto 'dos pjjI)J:ílrr�as q\1 �

estão incluicíos na 'agi'mhi
de rciviiülicaçõ,es, h }le1tsí\j
ment@ do Govêrnp do Esta:
do. cuja p()lít�ea [i�se�n81:
vimentista se debate éQntha

., .

obstáculos insuperávCÍ:",
que, ['11 outras uni�h!de� ,(Ia
Federação, têm sicto afas,ta.
dos )mediante o lídto apóio

.

do i.illlandamento e de.; mi·
t t" 1

". ,I
TOS es llnu ,os pl'opulSlOnát
!.lores da Rção cOl,}rergente
no objetivo da )Ji:8�pe1'Ídil
�de comum. Ha,ja vista o que
aconte.ce com 'o refloresta
nwuto, iJ\'Qblema dos l11a's
evidentes p�las conse'iÚê'l;"
cias a que expõe o fU,turo
econômico" do Estado. 'N\l,s
mesmas condições está o

problema pesqueir�, cujos
poteneiais de riqueza cslão'
a des'afilll' as possibilidades
orç,amentárias do �stadQ,
que não lhe.s poderão ,pro·
ver as

"

nediatas exigências
de organização da pe�c:1,

i\lcentivos ao pescador e à
iúdústria pesqueira, bçm
como, outras providências
indispensáveis à expansão
das atividades dêsse impor
tante setor da economia li-.
torft�ea catarIneh�e.·
Mas há também .o probh"

- ma do turismo, que, ,pôsto
em equação no Estadl),
apresenta' perspectivas ex

traordinàriam:ente animad','.
ras, depenrlentes,

.

todaviª,
de assistêncià financeira,
tanto oriundas de inidati·
vas empresari�is, 'como do:>
estímulos federais:,
A pI<esença do dr.' Fran

cisco Grillo, S"Uperintenden
tc do Banco �egional !le
Descnvolvimento do Extr�-
1'110 Sul, entre os repl'Csen
\ tantes dos três ESiadL"s "II"

lillOS quq, eiu Brasíli'a, ,de·
,fendcm os _interêsses de

prioridade para \)S proble·
mas dcsta Região, sugel"�
lmturahpelltc _a exeqiiibiJi
dade duma ação mail> dIre
ta e mais incisiva daquel'e
estabclecimento de créáitu,
cm apOlo' do eSf[\rçó -d�s
g-overnos sulinos para,

eonvenicn ...: " ra.plcl" ,be,'i"

��ão a, um esquema de dr."

senvolvimeilto coincju�)Jt"
com os Pl'OpÓSit.os do l'l ó-,

prio Govêrno }o eueral.

Há, portanto, mUlto quc
esperar dess� c'stalia (,It.s

represf'n1an(cs de Sani" Cit"
tarim1, em' 'Urasíli,l, part'cu"\
la:-'11Imtc COl'll respdto

"

ao'S

problemas catarillcn:se:s, .",

que me referi acima..,

umilhados e Olen
•

I OS
. "

, I

\

A opinião pública mundial, ainda mal refeita da<,

surprêsa de que foi tú,mada com fi brutal invasão da

'Tcheco-EsloYá(IUin', começa agora, a 'nnaliser mais fria
mente Os acontecimentos que culminaram com o triste

.episódio da agressão internacional. E, cada vez mais,
justifica-se o sentimentojle revolta e de indignação que"
desde <is primeiros mumentos, se apoderou daquela par
cela da hum:mldade para quem a liberdade é o bem
màior de tôda vida humana, '

A des.fGçat�z'das expljcaçõcs com que a Rússia c os

seus sicários procuraram impingir à opinião 'pública as\ .
. , -

razões da violência." sucumbiu fragowsamente antb- a

evid ;nc'a estarrecedora de uma agressão inconcebível
nos (I:a, atuais, pelo menos entre os PO\'OS que têm a

ventura'de serem' liv'l!es. Onde está o princípio de auto

determinação, tantas vêzes defendido por Moscou e por'
aquêlcs quç seguem as ordenações da sua cúpula carco-

/
.

'r \

rulda? Onde rcpuusam, a osr.. hora, a� acusações anti-im-

perialistas perpetrada, pela União Soviétíca. contra 'as

· !láç{íes 'que lhe são politicamente antagônicas? Estas 'são
as' perguntas que continuam ecoando de bôca' em bôca,·

pelos quatro cantos do mundo, mas que .nâo encontram
uma rcspostl por pn-�·te dos agre<;sorés soviéticos.

Nãa há, de.cididamente, explicações que possam jus
nicar 11m3 violênc:a de tn1 natureza. A brul':;tlidade d2s
se ato, a ignomínia inmsorJ, �ão nódoas que hão de per
maueccr' inapalgada, na h;stór;a em deccmposição do�t.ó-
t:t1rta:rfsmo soviético. Não há doutrina qtie resista na <

consciência. dos ll'Jmens, C!}11l pretensões de, prevalecer
p�ra a posteridade, se os argumentos do seu l'üntextp ba.

,

se;am-�e .na opressão dos povos e na escmvhação das,

(;ousdêncÍas.

,
--

iJ-···EstADO
:0 MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA .CATARINA -

'\:.

DIUE'l'OR: José Matus'alclll Comelli c: GERENTE:, Domingus Fernandes de Aquiuo/\

Não [oi apenas ,uma 'minoria tcheca quem vinha :l�
pirando a liberdade, muito menos as cúpulas dlrigentes
daquêle país, Era a esmagadora maioria do bravo pm;c
da Tcheco-Eslaváquln, a sua intelectualidade, artistas,
[arnallstas e homens de' ciência que, aliados ao cidadão
das ruas, alimentavam o anseio inabalável de se torna
rem livres pam poderem desfrutar de um desenvolvimcn
to .que, gr,aças aos seus próprios esforços é mau grado as

pressões soviéticas, vinha construindo com denodo.
Ainda ontem,- as tropas invasoras aprisionaram ccn-'

tcnas de defensores da líberallsaeão da Tcheco-Eslová-• '\ > '

quia, corno se pudessem encarcerar consciências. As pri-
sões. se suced'am nas masmorras um dia construídas pe
lo jugo stalinieta, sendo, a elas lançados homens 'que 0"
saram ser livres, num país que desejava a independência.
As ,'ioIt3�cias eram praticadas nas 'rucs, com a eliminação
sumária dus pajriotus tchecos que se aventuravam, a rc

sistir,� de peito <,bert�" aos tanques russos que cruzcvam
as rúcs dasl cidades de t�do país, A maioria' d�ssas víti
mas era, constituídn de j'lv,cllS que, no arrebatcmentn da
sua t111S;a libertária, ofereciam-se ao sacrifício.'

>

Êss'es jovem, QUC por 1I1ll rápido lllomento, rellll\am--
-

\

as esperanças de um po"o hUlllHl�aclo e ofen�ído, merc-

CCIÚ a súlidaricd:Hle dos jovens de todo.· o mundo, s�m

pre tã(� atentos aos �l'!OS ,que consideram Iiberticidas" no

seu cntustasnio em, defesa da libercl:;.de. Mas á liberdade
não tem fronteiras OlL ideologiàs. Ela é � deve ser uma.

, '

só, . seja qual a' doutrina {Iue se professe., O ESTADO, '

que possui (!IllU e(luipe jntegrada por jj)vens e que nutre
no S�!1 tmb'a�ho ufua,.i�entáEdâdc também jO;V(�Jl1, 'sdid!t
fiza-se cem lOS lnôl;os da Tcheco-E,slováquia, que Vjyjll�l
uma hora amorga na suá,.- v'ida oprimida.

',:.

........

O desenvolvimcnto \econôm\co dç Santa Catarina
I

e�tá a reql,lerer, em alguns aspectos; a atualização da ()U
roeraeia qpe se' fal. necessár'a em vários s::tôres, prind
pornu:nte muiuêles (i,gados ao comércio e à i�ldÚ,!tria: Es{ní '_, 'I',. , "

·.burocracia, que no nra�il cOlisome rcsmas�",c1e ,papt;LinlJ"
til, mec::mimlOs de traba!ho e vencimentos d·e funciuná-

-

I
'.

rios ociosos, peder\a ser melhor ra{!iona!izada, ntravés
da distribu:ção equitativa dos serv_içGs adntinistrativos.
Assim, é de se ver que certos métodus c eS�l'lIturas buro
cráticas heje se tomaram inc:.opaze-s'r de acOl_npanho l'

'

o

,progresso e, meu9s a'nda, de e�fmlllá·lo.
�

Um pn"ticu'ar que est� a merecer a 1l1aior atenção
nêssc sentich prende-se, ao prohI'cma de vários Muni�;pios
du .interior du Estad;), l'ch",ámlado à legalização dos/livros
cemerciois. E�sa tarefa "em

/

sendÓ, executada pelos car

tlÍrios cíveis das Comarcn'-, que desta 'forma' têm de' so
mar às �IlS tareh,s �s�ecfJicas do t�rreno judiciário pro
primncnte dito 01,cnn,l'go _de legalizar aqllêles documen
tos.

Ora, Q Justiça brasileira, de ul:ll-llla'do genll, e a

cafá:'ille'use,· clh p'artklll:I�, não se podem (hlt' ao luxo de
abso;ver para, �� atribu;ç�cs dos s,eus seryentuários tare-'

f�'J que, a rigor,' dcver:�I.n permaneccl' fora da súa z.lça�
d�. A secular e pro\'eI:b:al morcsidade dos, serviços lU
d.jc:'ários brasileiros, ainda 'estl'Uturadas' em código pro
cessuais irrcaIÍ�ticos, encontra nas Comarcas dcJ interior

." '

colfÓ'inense um poderoso al1ado no encargo da legaliza-
ção dos It"T'O-s comerdll,:s rel,os. cartórios cíveis. O assober
hamento dos serviços e as pilhas d-e p'roccssos que se

amontoam na' poeira d �f tcmpo �as pm te'leiras dos cartó

rios, poderia,1ll ser subst:::�lcietlmerite aliviados caso essa

tarefa fôsse atriuuída fLI órgão e�p�C(f!co das ativid:ldes

,

cemerónls.

Ass;m é (llle·a Lei nO 4.726, de 1965, faculta ao
I

'

Poder Público a crlaç:ío de Delegadas (h Junta Comer-

cia.LA(l- Es�mla cm,l\1miicípios dV Interior; sempre qu�
tal .criaÇfio_ll) façayn:ccessária, p�a<fftC;IJdct:",:jl.Qfi lIl1,e,rêsses J'

do .d'Csenvdvõmeli1to li? comércio, 'local. Desta f9�llla, es-
i ,'_' , ,

ms Delegacias não só ffcariam encarregadas da legaliza-
çãO' dos jjvros cemerciais, c.omo também poderiam faci
lií:lr ao comérCio intedOl'ano a ta�éfa de registro dos seus

/ ' ,
,

cstab.::'edlllel�os e as 'dclTIa{s, atri�u;ções, que atualiilcn�
te' só podem ser �Icscmpenhadas pela Juntá Comerc;al"
na C::tp:tal<'do Estadl). Isto pouparia tempo, d;nhei�o, pro
pnrcioJlomlo ao ritl�1l10 tempo vigoroso estimulo aa dl'-

,��CllVü!v:nÍento céonómico dos .MUliicípi(i�.
E;'vidcntullcnte, a criação das Delegacias (Ia

\

Junta
Comcrc:al tcri� que' obudecer a detCrmina�o crit�ri(), c'o-

_
10Calldi) em plano prioritário os' Municípios Gude ,o. 1110-
v)ncnto ccmcrcial 'compe�lSé}SSe mais, ,êsse sacrifíCio da

Adminjstração. De qualqtÍel' forma, 'com tôda segurança,
püdcm<ls afii-ma!' IIlIe há vários Municíp;qs cJtariuc>nscs
(Iue ,há alg�m. tempo e�tão a \'cxigir uma mcdida dêssa na

tureza. Un�a sülucão' llêsses têríllOS alcançària __;. estamos....->
-

• \

certos � imensR, receptividade nos meios cOlllcrc,iais c

industriais dêsses Municípiüs, já que se constituiriam em

"
.fator de in�gável alívio aos· constantes contmtempo� ·p.ro-
vocad()s pelo sistema a�ual.

.
.

.

. Acred:tamo� que.o plano da cr���ão de Delq�;u:ias,
'

• \' I I ' ' \
da Junta Comercial �ã,o passará sem a 'devida atenção
pelo Govêmo do' Sr. Ivo Silvei�a, cujá preo-C:upação cOm

.

os proble,ITia'3 e'co.,ômicos do! Estad� ilÍspiJ:a 110S cafari-
nenses a ci:mHança de que essa. questão há de ser devidà-

I

mcnte s6Iuciül�a:da.

o IlÚE OS llQTRUS DiZEM
,

"CORRElO, DA MANHÃ":' "A anist'a não tradu
zia apenas um �!to legitimo 0'0 Congresso. Era ullla pcrs
pcctiva' que sc abria gcriew' amcnte 'I toda a naç:lO, lll,ir-'

·

cada pelo encontro ele. governados e goveniant'2s, Tr"\ll

cou-a o mal, :Cústa c Silva, ínSCllsivcl a toelos os chama-

mcntQs ela razão",

"O -JORNAL": "/\ anistia. se [os se conccdida nos

tcrnlo's elo' projeto, Ii.ri.l acoberttlr .0< ca:-bona'rios �que j,i
Jançaram villt� e dois pcta�'clos na capital bandeirante e'
até estão 'aumentando o rilmo das inve�tic;'as àssassinls.
Não v(�lia 11e11l máis a pCJ�a que. a policio continuassc a

procurá-lo": de antemão se aeh'l.riam l)crJcaJos".
\

"O ESTADO' DE S, rjAULO':: "Tudo is:,�) que cst.í

.acontecendo cm São Paulo - temos Qt� vergonhi de rc ..

peti-Io - não Item nado, absolutamcntjt nada a ver CUJl1

a reforma o.a universidade, no sentido de melhorá-la e

,
t'

atualizú-lo,_,ccmo sonham os· verdadeiros pr'ofessorçs e

,os Vej'd;1deil�os e 'tlldante,s. o. que sc quér 'não é reformar,
mas c;'cstnlir a Uliiversidado".

:'JOR�j\L.DO :BRASiL": "Seria este 0, momento i

Fara o governo' arirmar-,se,' qllalido naja 'pela ausencn

d\) contra te, O ,;azio políticO', porélll, cnvolye o govcrno
e a ollosição 110 111c::�r!lO imobili�I)1u, ( ... ) Sró o d\!sinte
ressé do homem do rua aumentou".

,

"FOLHA DE S, PAULO": "Ma') unn vcz o mul1-

elo assiste atopilo' a Lima brutal.,;jolencia contra as len-'

tivas, dE( um nevo de a'utodc!.erminar seu destino, '5('111

il1tcrfc"'cl1ciJS -e:Stl�al1has à' S'U'Q soberania. Sejam q\lais �o'
]'em os razõcs i inv(:)cacl'a;s nc'los russo,5 C',1S não ju<;üfica'I '." � ,

1-;'10 llcl11'lcgit:marão o ato que fcrl� Il:.'iO u!)(;.�nas o povo
Icheco lllas joua'menle a cCllsciencio de lib.erJade de lu-1:1 '

,

dos os povos".

,
, KRIEGER

,.

SATISFEITO

O problema elas relações en

tre a, ARENA; e o governo foi
objeto do encontro que o senador
Daniel .Krieger manteve com o

presidente Costa e Silva. O .sc-

nadar, ao quc se acredita, colo-
I,

'cou a questão em momento opor
tuno. Quantó' aos resultados ,ela'
conversa, nada-se sabe. Q sr. 'oa- /

niel KJ:ieger, logo após' retornar
cio Polacio elo Planalto, deixcu '

Brasília, para passar uma semana

"no Rio-: Grande do Sul. �1a,s, a

julgar-se por sua fisionomia - e

ele é tielo corno homem que dei
X(I. transparecer muito Iacilmente"
� cu' estado de espirita - á con-

, - versa terá sido
I proveitosa.

SALDO POSITIVO

,

..

\

ParlamelÚaw; ta'nto da ARENA
q�tanto elo MDB comcçavalú a to

mar ,.conseiencia, . 'do saldo positi- I

vo que,' a seu ve,r, resultou elo ele-
'

bate travaqo, em torno do proje
to ,de· an istia. d projeto foL der�
rotado. Mas a vitoria, conforme'

_ " analise que se faz)a não terá si
Ido' apenas do governo, ll.1as de to
ela a da�se política, na mediela 'em
g'we o episodiô terá servidQ pata
fortalt:cê-la. E acreelita-se que

, isso bcorreu.· Não só a opinião
pulDlica . do País teve sua 'ate:nçãó
voltaela' ,para o.Congresso nestes

'ultimos 15 elias, c'omo aproprio·
governo se viu forçado a recor

rer á sua área 'de m�tentação pa1'-'

\ ,

\

lamentar c aceitar o jôgo políti-
co.

Sob esse ponto ele vista, \ a

classe política,' incluida aí a opo- -.)

sição, no entender ele. alguns par
lamentares, conseguiu lavrar um,
teÍüo .. A ARENA' (oi mobilizada,
pressionada e cortejada. E cor

respondeu aos .interesses elo Exe
cutivo, funcionando realmente co-

rno partielo governista. Deu-lhe a

vitoria desejada, evidentemente,
sob o peso dos apelos e pres
sões. Mas não foram somente os

deputados Aue cederam e' reviram
sua posição, para rejeitar o pr\)-

.

jeto., O 'governo também cedeu,
fazendo ou' nrometehdo fazer cer-
tos concessões :._ naturais m cs

fera nolitica � mas que relutava
em fãzer,( Uma deJas seria a de
niissão do sr. Anisio Rocha, eh

presielencia, do Inctituto ele Res
seguros do Brasil, com a qual o

presidente Costa e Silva . tálvez
conéordasse pára atender â A1}E-.
,NA de Goiás..,- c11ja rebeldia,
aNás,

. deu origem ao problelha da
anistia,' ao. cQntl'ibuir coni, 'os :Vo
tos decisivos para a aprova:ção da
urgencia do projeto. Esia �nsur
relçao, 'foi, pOTém" debelada, �ntes
da votação é, ao que se diz em

,troca ela -cabeça do sr. Anísio
Rocha - elemento "', do MDB,' '

mas que, por ter sielo um elos lan
cadores ela candielatura Costa e

Silva, elesfrllLl de !hande prestigio
'junto ao governo federal.

I'· ..

DA· :AUTORIZAÇAO PIRA/ALIENAR QENS ISOCIAIS
PERTENCEN'(ES ÀS SOCIEDADES ANÔlüMAS

, .' +. .

!

, Glauco José
.
Côrte-

, \

Assunto que,' por vêzcs, tel11

�\uscilau'o os mais controvertidos
d�bates, é."6 que se refere' aos

poeleres confcriqos às DiretÜ'rias
das Sociedaeles. Anônimas para
alienar' bem sociais, Nestes cosas·
é n'atural que �e !1rocure na Lei'
elas' Soci.edaJes AúôniÍnas uma

resposta adeqúada r e contra a

qual nã0 se possa levantar qual�
quer impedimento de ordem le

gaI. Inicialmente, ccmo' o faz 'a

grandc maioria dos eoniercia:tis
{as' pátrios, cabe pOl1dél-ar que a

Lei das Sociedades Anônimas
(Décreto-le'i na 2.627), cuielou
níais dos Díretore.s· eló que lela Di-

retS'ria como órgão colegiaelo. "

'Essa deficiência legisiativa, toela-·
vja, tem sielo suptiela pelbs E"ta-
tutos

.

,dGS Jespeçti\ias cgtidades, \

que erigem,
.

frequentementé a

Dii'Ctoria em órgão 'administrati
vo / atribuindo-lhe competência,
sem prejuí�o das atribuições esti�
puladas� em lei.

Vejamos porém, ó' 'que e�t1-
belece o Decreto na 2.627 a êsse
respeito: "Art. 119 ---; Os elireto
res não iiwdcrão praticar atos ele
I iberalidade à custa" ela sociedade.
Não'lhes será, )guàlmel1te, Íícito

� w

,hipotecar. empenli'at" ou aHena�
bens sociais, sem expre"sá ál!tori
zação ,elos estatuto� ou da assGÍn
bléia geral, salvo se êsses atos
ou operações cOIFtituerl1 objeto
da sociedaele':. ,

Desde 'logo ficél_ 'evidente a

I,ecessidaele de se buscar nos es

t:ttutos ela' emprêsa, a expressa
autorização a que sc refere o elis

positivo tr'an:1crito.
. SUpCl:l11affiOS

que êles n�o concedam, O que é \

muito comum. A maior parte dos
estatutos c.oncede essa autorização
somente quando t�ll ato constitua
objetei d] ·sociedade. Supon'hamos,
pois, voltamos a repetir, que os

estatutos não concedam e'sa. au

tÓi-ização.
Diante de um impasse dessa

naturcza" caqeriá. ainda, Ulll'} per
gunta: es�a autorização nã'o po
dcria ser suprJ,da por decisão da
próp'ria Diretoria, já que é de:a,
'Iw'se �em!'re. a ,atribuição de de,
cidir sôbre 'os caso', cmissos' nos
e.::tatutos (c, na hipótese que esta�
I1l'.'S venti'i3ndo os estatutos es

ln' ;"111 cmiss('s)? 'A re,po' ta', se

gundo nos parece, deve ser ne

gativa, em fate da ,dispos,ição'.

')

transcrita., que, não deiXou outra

opç�o: a autorização eleve ser ela
da pelos eStatu.tos ou pela as-

sembléia geral. "

DadQ o exposto: reeJaria COI1-'
clllir pela impossibilielade de a

Dicetoria alicnar,-os bens' �ocii:ti.s
pertencentes

- à emprêsa, sem ex

pr'essa autori:zação ·da assembléia
geral? Não bastam as ,comidera
ções já feitas. 'Há que se verificar

.

se essa proiQiçfío se estenele 'a

toelos ou apenas.' a eleterminados
bens.

-

Observa ' Trajano, ele Mira.n
Valverde (Sociedade por

Ações, vaI. II, �a edição, pág'.
10308, e 309) que os bens soci<ris
que os Diretm:es n;io podem alie
nar são os que "assegnram 'o fun-
ciOlnamento da sociedade",' como
'as máquinas de uma u�ina) . por
exemplo, que garatitern a e:wlo
PIcão elo obieto, ela', 'socieelade.
Sã�,

'

didambs,
.

os bens iÍ'ldispen-
. ,sávels' à vida lela própria' socieda
ele, que ct'êles depenele para hll1�
ciona,r normalme'nte, , Os Clemais,
bens, ou s,eja; �q)Jeles 'di�.p�cnsá
veis à exnloracão do objeto ela
empr'êsd, poeleÍh ser alienadós: pe-
1:1 Dlr�toria, elesde,' é claro, que

, tal operação não venha a impe- I
dir .ó normal Aundonamento .. ela
scciedade..

O art.. 1'19, €sta1110s cQnvcn
cidos, deve' ser entendielo nesse,

sentido, Se á-sim nã(i) fôsse, é
f<icil de ver, a Diretoria fiéaria
inlPcdida de deJiberai- COl11' a

urgênc.ia eleviela;
\

quando .a 'situa-.
çao assim exigi,sse, c!aela a impDs�
sibilielade ele, se reunir. com rapj
dez a assembléi� geral dos acio
nistas.

Daí não se concluà" apres
sadamente, que a' Di.rétoria pos,sa
'ai ienar todes os bens' sociais que
não 's,ej]Jll indispensáveis ao fll'n'�

,

cionamento da sbcied.ade. Quan':'
do fôr o caso e dentro ,elo, zêlo
que se deve ter pelos negócios •

da el11�)rêsa, a Diretoria deve pe
dir ,o prévio consentimento ela as

sembléia geral. Mas mesmO ,que
não o faça, t"tis atos, em pril1cí
pio, pode,m �'er ratificados'· pelos
acionistas. E a 'ratificação· n50
precim ser expres�(l. E' suficiente,
� egundo 0

..
j;�l cita�Jo ;T rajana de \

Miranda V'llvcrde� qUf) a assem-

':] é:�" t'Jmam:!:o {;OnheCÜ11clltO dOI
ato cu da 'oneração, O;J dos seus

efeit\)S, nenhuma medida' c!elibe�e
contra a Diretoria.

t.' ,.
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�lll Curso intensivo de engenharia·
pata manutenção de hospitais

pamento Hospitalar; Mauntenção; ficando dispensadas as provas de

Conservação' da parte fisica; Ma- seleção.
nutenção especifica; Serviço, de Aos alunos matriculados, resí

Limpeza; Contrôle de insetos e del;Í(;s no Estado' da Guanabara

.

Governo dá 20.t d,é aumento aos
militares a partir de s�tembro ,

Foi divulgado o ato presidencial 'posto no parágrafo 1" do artigo 2' mo 'militar" Com a 'exclusão agora
- que concede um' aumento da I do .decreto número 6Ó:348, de 9 de deter�inad:i, 'os militares �er'ão
ordem de 20% para tod�s os milí- "março de :ÚJ67, aos militares de direito a acumular até duas grati
tares, a partir da graduação de .que tratá o artigo 1" dêste decreto . ./ fícaçêes (pelo' exercício, da função
3° sargento, a ,título de gratíflca- Art, 3° _:_ N+t .execução " dêste militar e pelo -exercícío de cargo

ção e' com vigência a partir do decreto observar-se-á o prescrito ele assistente, adjunto ou ajudante-
próximo, dia 1° dc setembro. no artigo Iodo decreto número de.ordens)

I '

I) ,O decreto _ referenda'do pe�os' 62,708, de 16 de maio de 1968., ,O artigo 1" do ,decreto 62-.7Q13

I ministros ,militares '� pelo titular Are 'lo' _;_ 'O, presente dm;reto' fol o que :mantcye para o correl}te
, (la Pasta 'da Fazenda _ ,em reda· ,terá vigência a partir, de 1" de : exercício ,os valóres das gràtifit'!t.
ção complicada e só pode' ser setembro de 1968, r�vogadas' as ,ções' e imi'enlzações acima, r.tl�e�i,' :

entendido mediante estudo cuida.. dispo!;iições em contrário". das, na proporção de '20% 'sÔbf,e
'doso de tôda a- legisl�ção cita�, COMO' SERÁ

'

o sôIilo do pôsto, índice que :se�fcí
pois, sem empre'gar qualqÓer, O decreto número 60,348 fixou, aplicado ag'ora a todos, os,,; m�li��-
cxpressão,coIQo "aumento", "sôldo'" para o corrente ano, os valores 1"es.

'\:- ", ,v" ''-';'�':, <.:::;;;,'1ou "gratificação", manda acres· das gratificações' da càtegl,ild;a;"B" ,

'."

centar uma letra ao item do art�go _ gratificação de funçãoC, rtIilitlir �ara- conceder êsse aÚple'nt�,'�li�
, ',' <

'
" deter',;,'nl'Ilado" presidente Costá c Silv�,il'lll�p"",i:iede um decretó, exclui dispositivos para, quem fêz � 110- dispositivo do C;ódi�fiâJ�Weii.

do parág,rafo Jnico do mesmo cursos _' c dlk\ in�tbni�ação ;;qp' , '
'

"'li " ,

'_
"

.. " ';"j("H� ""'" c�mentos dos, Militares, 'lrw� :lPtfarUgo e, finàlmcnte, torna si:lir representaç,ão'." '(�� "'Íl'r.,!J 'Hnl dá o' direito de atribuir', e','fixai'
cfeito o artigo vrim_eiro de �u.tto/or>--() it'em ,"VI'I"'dd-' Rl"tgiiT1-Z" dê-ssc ';;r;1-fijicQ-ções �Ue reprê's�tifWãott&\'decreto. Traduzida essa mec�mc,t, decreto dispõe que' será de, 20%, outra fórmu�a _"_, e�;9.H�, ;fpi l�,!I'ela' impl�carfi: 110 aumento de 20% do ,sôldo' do pôsto a indenização'; prezada _ seria ã \d�/!S��í:êit'*tj�h�
para os militares �e I tôdas as de representação para os a�sistei1' Congresso a majo;:acap UI nUIJ�,;; e

::��;E�ii:�i;i��:�bi�; �:i: áj.:�:!�::�::t:"0'd:��: ��:!:� I:O:�':::;í;��:�:i�: ,:;." '\,E,D:lltE� , :
.

ii

<; '" ;; ,', ,', "f> g,euer<l:l ;i:,:é 1 'j'de;'1 ofiç�al.s�p�nor qu�� , i'!Pençao 'as' 'I' ifíe'S;�,dé �Jll1- � 'j ;
\qiD�<q��:rr\H;iiU !c'ó�.a.Jdà���;(iij&Í.iÔ'rd:,��b.erit('�bn{h ' .cia:l.'nd#o dessa despesa, acredita· Faço saber aos que o presente virem ou dêl�'iH�e-,

'(hitó p�ési:aeh�ral, pUblicado no 'p'ar� o'fi":',l,'·a\.i�'.:,d).\,'l.ig·"a�ã�' c,l'mi la,:didd"s,' ,:se iq�b.; I riOS ,próximos, dias ; será \..... \ 'i
'

"

','" '" 9
, Irem' conhécimento' que, ,conforme os Estatutos da Asso-"Diário ,OI'iciàl\'

c,"

sem divulgação militares ou com comissões ri'úli. ,baixado nôvo ato'! fazendo um

prévia pelos órgãos de informa· tares cstrangeiras permanentes, remanejameI.!to das idotações' �rça- ciação Catarinense d� Medicina e instruções baixadas
ções do' govêrno, tem a seguinte Com o acréscimo da lt:tra ,''C'', mentábas atribuídas aos minis- pela Cemissão Eleitoral de seu Conselho _Deliberativo,
redação: mencionada, essa gratificação foI tériüs 'militares, poi� 'do contrário

>

estão abertas até o, dia 2 ,(dois) de setembro dei corren-
"Art, 1" _ Fica acrcscentada a estendida aos militares, a partir \ ocorrerá"um, desequ", ilíbrio

"

dentro I \
•

d' h '1
. -

�

\ ,te ano as inscrições para o regtstro e capa,> as,'e elçoesletra "C" ao itfm, VII do artigo ,ela, gradua'çâo de' 3° Sal"gellto, no das' finanças dOê pqlprios, minis· �, 'd' l't'
.

6'0 348 d
" 'para Delegados Keprese,ntantes d� socios lreqmente 1-2° d\l deere ,o numero

"
, e eXf�cício, de, f4nção militar,' isto térios.

9, de março de 1967, com \{� seguinte é, a todos os militares que não ,�ssa grattificação, rellrese;;'ta!:á' ' gados a' AssociâçãCJ Catarinense de Medicina, e para as

redação: " estejanÍ exercendo funções civils. um aumento, da ord�m cl� ,,50 eleições'de 'delegados de,ta fêderida à Ass09'iação' Mé-
c) -:- MiIijare�,' a partir da gra· J' O 'pàrágraf� 1.0 do artigo 'Lo do cruzeiros novos paJ;:a os capitães, ,dica Brasileiro.

_duação de 3' sargento, inclusive. de,creto 60,348 dispõe que as de, 80 ci'uzeiros para os coronéis 'd \ ' .

de'

, '

','
Poderão candidatar-se" to' os,, os SOClOS, no gozono

Iexercício de função militar.' indenizações de representação não e Ile 100 cruzeiros novos para oS
Art, 2° _ Não se aplicà o dis· pO-dirão ser abonadas a um mes. generais. seus di�eitos," resalvado o previ�fo nos'art. 73 p:1f,ágra�'

, \ \
I fo 10 e 2 o �os Estatutos. da ,Associação Çatarinense de
I'

Medicina .,

,As eleições realizar-se-ãÇ> no dia IOde, o�tubro de
1'968.

"
': ' ,;,

O EStADO, Fl�riff��1li�, 23 dlll i.ôstb d� 19fJé - "l. 5
i '

Zury Mach�do
A linda Debutante do Baile Branco Lúcia de Cas-
I" , "

ante-ontem, festejou idade nova, Na luxuosa' residência

de seus pais sr. e sra. Dr. Nilton (Lea) Ramos, Lúcinhe

recebeu um grupo muito intimo.
, '

(:xxx:)-----
A Academia Catcrinense de Letras nos informa que

êste ano se comemora o centenário .de nascimento do

escritor "Graça Aranha", Dia 29, o acadêmico Celestino

Sachet, na Academia Catarinense de Letras fará pales
tra sobre o acontecimento.

---(:xxx:)

.... Em favor, do Educandário Salda Catarina logo

I mais às 16' horas, no Clube IDoze de Agôsto, acontecerá
, a rerde de' elegância e' caridade com O' desfile das Debu- \

tantas oflciais do Baile Branco __:. 1968.

(:xxx:) ---

o sr. L�iz Daux, Ronoei' da Matta Souto, Luiz

'Cados O, Borges e Bartolino O, Lima, terça-feira foram

vistos -jontando Ao Santacatarina Country Clube. Duran

te o jantar era comentado asunto de grande interêssc

vara nosso Estado.

.

,� : x x x r)

'Movimentará o" Estado; a 1.3' Fainco, promoção dos

Ulí;verso!�ários de, Sarta Catarina, que, será inaugurada
" '\_ "

.

cfida;mente alnda êste mes,
\'

i
t
I

,I
I

II
! I
LI

(:xxx:) ---

Pela Diretoria do Country Club, foi aprovada a re

forma e ampliação do mai� jovem clube da ciddde. Res

pensáveis peIa mesma ÔS .engenheiros: �láudió Vclente, I
Paulo Wenohausen, Anita' Petry, Nilton Ramos e Mario

" "

Meyer.

(:xxx:)---
,

'C,hegn' a". nossa cidade dia 4.0 de setembro, a rc;nu
mada m1ista em� maqtÚÍagem Ma�ia de l-ou'rdes. A ar�

tista exclusiva dos produtos Coty (cllQ:ará 'cm _atividad�s
cem o nusso mundo'eleg:ll1te dia 2 na D�ogaria e Far-

mácia Cataiinerisc.
'

'" , ., ',',

1
'Noi�ad'o: A ex-Debutante do Baile Branco Maria

Lúda, filh� do ,ca�àl' dr.
-

GilS'tão Uolalnda) 'AssiQ, ontem,
�
'.,'

dq jov�m acadêmico ek Direito IlJnar Corrêa Filho, re-

cebeu alianç� de noivado. Q_ acontecimento foi regado
a Chiv,as RegaI na .residência' de casal Assis.

(:xxx:), -----

--'"_(:xxx:)

! Especialmcnte com'idad�h pelas Debutaptes Oficiais
'CIo Balte' Branco,

c

é Patronessc hoje da tarde de elega_n
� rl2 e caridade, nos" salões do clube Doze 'de Agôsto, :l
,Primeira Dama 'do Estado" Dona Zilda Lucki Silveira.

,
,

j

--- (:xxx:) ---

,'Já para à estação ql!e vem se ,aproximando, "Pri

mavera", a boutique Chalé acaba de 'receber or'iginais
I

'

r. I
"f'j-'j

'I
I

I
I

I

I i
I

modêlos.

--- (:xxx: )'---

Ainda uuçó' -fi-ases elogiosas da noite do, Baile Bran

,co: Lourdes 'Hülse linda no seu vestido e�} renda, palha,
-

\ I -

Anita 'Hoepcke .da ,Sih�a Grillo, encantadora repetindn um

mndêlo em zebeline 'Ustradó, mais isto prova, que não é

futil� 'pois as roupas banHas' devem ser bastante usadas.

SÔ111a VoU; 'Suave Ímin .illOdêlo .,em crêpe azul, Ruth Len
zi em �hanioló{e prêto éO.lll plumas' também prêtas .del,J
maior re�lce � �mi' simplicidade, Sara Abreu, em crSpe ao:

lul muito discreto tom ,dnto Em,} peÍ'o�as, Vanda ,Doura

muitp imponente úsan�o u� modêlo em tecido frances

dourado, Deyse Salles em crêpe pa:êto com plumas" mo- "

'

delo de Gerson, num tailhour em schantung branco cs

tava eleg�nte a sra. ,seriador �enato Ramos da Si�va, �,e- Ireza Marques Souza, cqm mmt!> charme, usou sam pretal
,e blu�a em orgàn�a, branca Irene Ralllos Miranda 'muito

(� ".'. ."_
�

�anpabca c eleg�llte.

I
I

(:XXX:)"---

Càrrecel, boutique em outubro próximo, vai prQmo
ver desfile de modas denerriinado "Bangú lança a modi
,jovem".

---(:�xx:)

'Cem ,�ni grtÍpo de amigos palestrava seriamente no,
A

"

""l11erlcan Bar do Querência Pa-Iace o Professor Henri-
que Stoediet:k.

I

--_(:xxx:)---
,

Procedente dé São Paulo onde e,stavam passan,do
f�rias, o casal Francisco (Ivone) Wrosgraus, ,foi visto no

Querêncoa Polace. \

----'- ( : ,x x x : ) ---
.'\

Pensnrnentc do dia: Á. s.abcd(irta é -o coníra�pêsa neces-

sário da Iibérdade
I

A' Fundação Ensino Especiali-
zado de Saúde Pública, em coope
ração com o Departamento Nacío
nal de Saúde do Ministério da

Saúde, realizará no corrente ano,
o "Curso de Engenharia de Manu

tenção Hospitalar", destinado .a
, !.

Arqultetos e Engenhelros encarre

gados de projetos ou de manuten

ção de Hospitais.

roedores; Contrôle Sanitário dos

Alimentos; Problema de lixo río

Hospital.
As .inscríções 'para' o referido

Curso' estarão abertas' até 30 de
agôsto e poderão' ser feita� me

diante requerimento do candidato

.ao Presidente da Fundação -::;- con

tendó nome) nacionalidade.. natu-
c

.ralidade, Idata de nascimento,
enderêço ccr.npleto --- acornpa-

,nhado de 3 fotografias 3 x 4 recen

tes, .curriculum vítae e'antorização
do empregador �míndo funcioná

rio de organização pública ou

privada" I

e adjacências, a Fundação- conce
derá uma bolsa de cem' cruzeiros
novos mensais: aos procedentes
de outros Estados que tiverem

emprêgo, dará uma, bolsa de

quatrocentos cruzeiros novos meu-

'sais; e, para: os que não tiverem

ernprêgo, procedentes também de
outros Estados, uma bolsa 'de

quatrocentos e cinquenta cruzei
ros 'novos mensais.
Aos alunos' procedentes I dos'

.Estados, a Fundação concederá,
ainda, passagem de ida e, volta

pelos meios de .transporte que
julgar aconselháveis. J

No ato da matrícula,' � candidato
deverá apresentar os seguintes
documentes: diploma, carteira', de

identidade, certificado. de reser
vista, título de eleitor, atestado
de vacina antivariólica e .de saní
dade rísíca e mental.

I

O curso será Intensivo c em

regime de tempo integral oom. à
duração de 10 semanas, iniciando
em 14 de, outubro e finalisando em

20 de dezembro· de 1968, e cons

tal'{t dos seguintes tonas: Organi-
':l;1çãó e Administração de Hospi
tais; Planejamento de

\ Hospitais;
Instalações Hospitalares; Instala-.'
ções Elétricas; Sistemas Especiais

'Centralizados; Sistema de' Insta
lações e Inter-comunicações; Abas·
tecímento d'Ágna; Instalações Hi

dráulicas; Instalações'! de Esgotos
Sanitários; In4�alações de Vapor;
Higienização ,dq Ar; Instalações
de Condicionamento, de Ar; Equi-

,A matrícula no "Curso de Enge
nharia {le Manutenção Hospitalar"
está limitada a 15 vagas, O con

selho Departamental da Fundação
examinará os pedidos 'de inscrição
c decidirá sõbre os candidatos

,

que
/

serão aceitos para matrícula,

Téculcos israelenses sobrevoam·· area
do 'Plano Igro m Hidrologico 'integrado
Dentro ,de duas semanas, a A ,equação definitiva dos' proble· em projetos de investigação de

"Tahal 'ConsuIting Engineers", em· mas d.e sêcas e enchentes perió!li· recursos lúdricos, estudos de
'" /

prêsa do govêrno \de Israel que cas, na Região Sul, a ccr:neçar pelo factibilidade técnica de d�senvolvi-
'assinou contrato com a S,UDESUL -solo' g'aúcho, faz parte do plano de mento de águas subterrâneas, em

pará a execução '.dos "Planos Agro· desenvolvimento' integr,,:do, pôt;,to diversos países: Peru, Irã, Ceilão,
Hidrológicos IntegTados", instalará '" em prática pelo Ministro. do Turquhi, Venezuela, N�géria, Gana,
cm Pôrto Alygre, a sçdc il� ·opera. lntcrior, Gen. Albuquerque Lima, Argentina e no Brasil, onde estão

ções para uma ,cxtetlsa' gama de no Nordeste também com a coope· trabalhando com os' técnicos do

atividades, que abrangcrá; \ 'numa ração da técnica de Israel, e que DNOS, DNOCS, 'SUDENE e, agora,II, lO \ .

primeira fase, 40 mil quilômetros vem dando bons resultados. Para )mto a 'SUDESUL.

quadrados ua fí"onteira- o�stc tanto, aqui no sul, estão .sendo O ICON';fRATO
g'aúcha,

'

dnde
"

mais intensamente reunirlos todos os· tralJlcllhos c O contrato assinado' entre a

se fazem' sentir os efeitos dàs' estudos' feitos anteJ:iormente, con· SUDESUL e as firmas, "Tahal
sêc,as e enchentes peri�dica.s, tando o plano do M�l1istro ,do Consulting Engineers'� e a "Sondo·
Uma equipe de observação, cons· Interior com a' integral colabora· �écnica Engenharia de Solos", teve

tituída pelos especialistas IakGv� ção da Sécretaria da Agricultura como avalista o Bancu Nácional
Shilo, diretor' d� Assuntos Agrí· do Estado, conforme foi acentuado lle Habitação.
colas da "Taha!'?, Ezr,a, Danin, que pelo próprio sr, Luciano Machado,' De acôrdo com os tê!:mos do
tem a Inissão de Embaixador junto no �ia da asSinatlfnl I do contrato. documento serão ,realizados na

�os p,aíses qué tem contratos com - A, "TAHAL" :'rea da SUDESUL, estudos básicos,
Israel, e David zeiflmer, represen.' A "Tahal'�, 'estabelecida e�l 1952 pesqu'isas, ,levantamentos, inven·

"tante oficial da empI:êsa israelense pelo Govêl:no de ISl;acl, com auto� ,tidos, análises, programações,
no Bràsil, já chegou a Pôrto Alegre' ridade oficial para a planificação avaliações de potenciais, ,estudos

11l'Ocedente do .'nórdestc, elo desenvolvimento, dos recur.sos de pré·viabilidade técnico· ecollô·
Dia 1° de setembro; com a ius· hidráulicos e abastecimento d'água, mica, ...dentro de um plano geral

talação do escfitório, terão início chegou a conclusão de que para para, definir, as sub.re�s priol"l'
'oficial os trabalhos que já estão' optimizar a utilização dos recursos tárias, nas quais serãn desenvolvi·
sendo realizados pelos técnicos da e cOlocá·los a �isposição da eC@l1O' dos estudos de 'viabilidade econô:
SUDESUL em conjunto com os da ,uia industrial c agrícola cra' esta· mica, elab6ração de pléll1os' diTe·

':'.fahal" c" da "Sondotécnica Enge· beleccr um :;iskma de I abasteci· tores, planejamento ele cngenlulriJ,
nh:uia de Solos", de' acôrdõ cum mento hacional inkgrado. Em 'P�'ramação de �aprov,eibm{'mo IIJ

o contrato assiçado,dia 17, de julho eORsequência fUI e1a,bot,l,u" '"él. való'rização de recursos natinaÍs

passado, pelo Bl.!IJcrintemlcnte faulo' "Plano Me,stte" para ,a integração com a finalidade de elahúH,r pla
Melro, CH'! §oknillilde ,que' contou dos rexun:lOS, Depois de atingir tal 'tios c projetos agro·llllü·olõgi.cos
com ,a presença do Ministro estágio, os israelenses estão expor· integrados, taseados n,.s ativid'ldes
Albuquerque Lima e <;lo Embaixa· taml0 a experiência c os conheci. agrícolas, hidro·ag.lÍ .... o�a:_:..:. agro-
dor Schmuel mVOl1. mentos acumuluclol7; com ahm�ão pasto�i�.

\
'

o seu programa hoje;,

(

CINEMA

SÃO JOSÉ

.

\ :'h
�, .

às �5 19,45 ,e 21,45 .horasj
UM PEDAÇO DE ).1AU CMvÍINHO
às 17 - 19,45 e 21,45 horas

.Juca Chaves - A VIRGEM PRO
'METIDA

,: às 16 e 20 ho.ras \
Jean Louiz Trintignant - UM HO-'
MEM, ----' tJMA MULHER
às 17 e 20 horas

RITZ

ROXY!

GLORIA
JOHNY TI<5ER

,IMPERIO
Robert Taylor
às 20 'horas
Phillipe Létoy

.

O ,GRANPE GOL-
I PE DOS 7 HOMENS DE OURO

ds 20 horas'
' ','

JERONHy10 ORDENA O MASSA-'
,ICRÉ

t :

·PIRA11INI às 19,39"horas ,

FAMILIA TRAPO _l.. Roncld Goloas
e--r- Zeloni - Jô Soares

às ,22 horas
.

A CÁLDEIRA DO DIABO
,às 23 horas
PINGA FOGO - Entrevistas variadas

GAUCHA - '.\ às '20,25
_

A HÓRA :0.0 CALOURO, '" +-�J ---

Ivan Castro
, .'

corri '

às 21,55 horas

O FUGITIVO - filme
às ,23)0 'Lgnga Metragem
BIG VALLEY - filme

TEATE\O -

"

I ALVARO DE CARVALI-IO _,. às 21

horas - SAUDADES DE VOCt , de

, J o�;é' Policena
'

o. TEMPO" i \

",

Co!ntinua bom' - temperatura ,rtiédia
"

,
'

19 graus. '

; .....

\
'

Florianópolis, 21 de agosto de 1968

\ Dr. Luiz Carlos da Costa Gayofto -, Presideyte'
l '

MISSA DE SETIMO DIA'
,

\'

ONOFRE GOMES J?E ALMEIDA

Maria Estaudelina de Almeida e seus filhos \ Lau

reano, Narciso, Maximiliano e Ântônio-Qomes de Almei

da e respectivas famílias, agradecem �ens ibilizados a

quantos os confortaram 110 transe por que passaram, e

convoidam os par�ntes e amigos para assistirem G Missa
de 7�o Dia, que mandam' çelebrar na Igreja Santo Antô-'
nio (Rua Padre Roma), no dia 24 do corrente (sábado)
às 8 hanis 'da manhã, por inten,ção da alma de ONOFRE
GOMES DE ALMEID�, pelo que antecipadarriente a

gradece. 23.8

CASA

Vende-se ou aluga-se uma casa de material com ga

ragem no Estreito.
Tratar na rua Lacerda CoutirlLQ, ,1:,0 14. Centro.

25,8.
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I \

o Agua í 1 r _:.,,,, � 1 "thn, este ano representando
o futebol para',H 'e '.., disputa da Taç� 'Brasil, despe-
diu-se anteontem � r-"c"lmc nocional interclubes, ao

perder cm D lt;' '., 1<<1'1 :1 equipe hexacampeão do

Grêmio, pelo cscr ':: o a 0, após peleja em que o ti-

me gaúcho tev '" '" !_":cc:;ença em campo. Ficou,
assim, o time ela. r � ,�' ": is cem' a "lanterna" do Grupo
sul do pa -',

' quadro 'de Alcindo domingo
decidirá cem 0 M �'G t.tulo de campeão invicto do

sul do Brasil q,�Q ar} '.'.t p"ssuidor O direito de ir às

finais.

Os clubes C8'
-

'�<; une participarão da 5,a rodada
da Taça Guanabara concordaram em realizar'" 2 jogos
domingo, no Ma-nca s i, A preliminar será disputada 'ás
14 horas, com 01(;0'0 Borrgú vs. América, enquanto a par,
tida principal será -jO:''31:1 entre Vasco VS, Fluminense,

,"

O riresideate ,c;"- ADE'}, sr. Abelard França, decla-
,-

I
rou que está, djs,j_:)�to' a sugerir a abertura de uma co-

,

missão de inquerito, a fi n 'de apurar a veracidade d1S n�
tícias, segundo as qua'r estaria havendo' evasão das ren

das relativas aos iv, 05 "avidos no Maracanã. Portes in

teressadas 110 jóg� '�:"íizado domingo admitiram que, a

evasão' da renda LI';' '2En-,()U US 50' mil cruzeiros novos.

, I'

M ,g TI );fl",�r�",,', nll!l'IV.í!.e».r@p�� 'V (ii",:"" J,' @ 5!l��",�'�'ílí!.C;m,

Segundo noticb� rl;�cedentes do' sul, o niédio Car-

I bone poderá estai' a ')(lst03 na tarde de domi'ngo, 'quando
o Métropol daTú C0J1'ti2,te ao Grêmio, na grande luta pe
la classificaçãn cio 7°M ',,11, Vcrifipndo-se, tal possibili
dade, o treinad0i' Iv"c lL_S '11 ib.ciro, vollará à retranca,
com o clube catarin� I c � jogando lTLrl11 4-3-3, para g3,ran-'
til' pelo menos um e�nl)ote, '

J

Severfi�MS e

Pela C@f@�
, ,

rôsé'Severi�;" i{. i'l:cio'u o treÍl1â1'l1ento p-ara enfren-
r ..• -

tar Horácio Acca"c fi,), p':'J. disputa do título mljl!lclial de

peso-ll1osca, na Argentina, a 5 de outubro, e sua unica

preocupqção no TnGn1ento é o peso, que deverá estar;
até outubro'� 'em 5�j quilo c 800 gramas; ,o necessário pa
ra a dj�puto do (lU',), Ele tem treiTíado diariam�te,
com macacc.es ;_;" 1� ,l. rOU1�its de plástico" para perder

,
'- - (

os três quilos ql'C e�t5o f21ta:ldo, Acredita que até lá já
tenha alcançado a f2J'll1U ;o}eal e esteja preparado para a

luta,
Antes de di., -,' .a,· o título, Sevá-ino deverá luta'r

com o cdl-ripêto Cc 1 "I'1biano de peso-mosça, Mário de
'- -,

-

-

..
--

Leo, eili S80 Fado ('ia 50 de setembw, no Ginasio ,

do lbirapuera� pa�-ã {.�")�ajs viajar á Argentina onde) eofren
tarã o atual C:11.P<G ml1:nclTal de pe30-mosca em lúta

programada �)a1:8 LW1" Park.de Muenas Aires�

Horáci0 A\'�;: ,,'
__ Gp' 1!�1e;lo rmlndial de peso-Iiíos-

c-a� está cem 24 a-- <, ',,; ;c]aJ';i c já é veterano no boxe,
com 6 anos mais .'

e ::;,,7e,'jriO, .Severino leva ,muito em

cobta a idade, e aC'1r:r qt1e ela: poderá ajudar muito, e que
já é um ponto a "':::1' "avar. Não sábe ainda se derrotará

Horácio, mas ac,n��ll"a que será um "p;�reo, difícil" para
ele, ,iD�zem que e�e começa a trabalhar a partir do sex�
to "round", mas 3ch') que comigo ele vai cameçar a t1:a

balhar no prúmE;'iíO, pelo menos é isso que eu pret�f1do",
disse S�veril1o, ,

José, Severir:o l1às,ceu em pernambuco, e' está com

26 anos. Veio pa:a São' Paul<"h com 11 anos, o ,fim de tere

mmar seus estudos e seguir carreira, Iniciou no pugilis
mo aos 19 anos de idade, com uma visita inesperada ao

Caracu Boxe, Clube; ACàbou gostando do esp.orte, desis

tiu dos 'estudos, e comcçqu seus treinamentos lá fican-
,

\ '

" .

elo duran.te três anos, Seu tecnico dununte todo esse tem-

po foi Manoe) Soares, Ingressou ,no profissionalismo,
com. poucos à110S de boxe G bem cedo 'arrebatou o título

brasileiro do peSC-fl1G'iC". E�n seguida fo,! para a Acade'

mia de Boxe São Paulo F, C" e começou seü ,treinamen
to com Aristides ,Job�, pai de Edel- Joft�e-, lá ficando até

1).oje,
Desde que inrre�sou no boxe profissional, nunca

,perdeu um.a luta por n�câute, As duas únicos derrotas

que 'Sof,reu, uma nl' la )��o cü'ntra .o campeão- oriental de

peso-mosca, e a outra contra o ex-campeão sul-america

no Nelson Alarcon, na Argentina, são consideradas injus
tas, segundo seu téc;jico Aristid�s Jofre. Já nocauteou 12

vezes, uma d�s q '�i; na disputa do brasileiro de mosca,

,contra José Mathias, Tem apenas seis o'nos e meio de'

boxe, ,e já é carr'" -1 w' -americano' de peso-mosca,.

Ari�tides, J:::f�, ne jú fêz muiúls c�mpeões? a':'pon-'
to de não ,se Icrnbl';,r ,'::. ePuontos, e dy ter esquecido mui

tos de seus nomcs, •1ç' ''1 que Seyerino' tem muitos possibi
lidrades: "Severin6 é jovem 'ainda, e tem ,l11Uita coisa pelá'
frente, se não CO'l'C'�'i:ir (ks'1 vez, cO'nseguirá na outra",

Severino (5 ca" o c1 J, tem, liln filho de dois anos e

meio, e nEo 'l" "

- " -

mo" Além do boxe, trabalha

firma

e�ra nenhuma no .pugilis-,
como escriturário numa

,

distribuidora de' ferro e aço para construções,

categori

I,

Com ,dez pontos perdidos na

totalidQ:de dos jogos lque disputou
e distanciado nada menos de oito

pontos do 'líder, que continua
sendo o' Internacional, de Lages, o

Avai deve partir,' 'Ja no próximo
domingo, para li reabilitação que
poderá: . significar seu adeus' ii
"lanterna" do certame. Precisa

ganhar do Marcílio Dias que por
'duas -vêzes o suplantou, inclusive
no "Adolfo Konder", 'local do

'embate de doiningo, marcando �,
.a O no turno e 1 a O IlO returno
da etapa de classificação. O tímé
avaíano é bom, nisso não 'restando
dúvida alguma, Sua vontade de,
lutar "é impressionante, sendo Já
.hâ muito' conhecida a sua càracte
rístlca de ,jogar:' com "garra". A

maloría de seus ,jogadores pode,
indistintamente, .atúar �m várias

posições, . como são os casos de

Rogérío . I, ,Helinho, ,César, e

para
'Nelinho, Daí o admitir-se que o

A.vai tem time para atuar em

qualquer ' esquematlzação tátic�.
É só saber explorar 'Com mteli-

, gêncía' os pontos 'fracos do adver-'
sarro. O

I que tem faltado ao o,nze
,azul e branco ,nos jogos do

estadual é sorte, muita sorte.

Domingo" o A-yai enfrenta i)

Marcílio Dias, o qual, Igualmente,
possue jogadores versáteis, resi

dindo seu forte na" calma' e segu

rança, com que atuam seus joga
dores, Q Aval pode vencê-lo, dentro

e fora' de, seu, reduto �e jogar.,
como, deve, pois " seus- jogadores
quase nada ou nada, ficam a dever

aos que possue o esquadrão
ítajaíense que: é o' vice-líder :10"

lado do Ferrovíárlo . e situado um

pentínho atrás do Inter . Vencendo
o encontro _.de domingo :e sofrendo
O Perdigão nõvo tropêço, a, "lan

terna", 'passará' das mãos dos

, A tabela dos jogos somente será
conhecida na noite de sábado,
após reunião que a entidade salo
nista promoverá plÍJ.'a a-->réalização
do sorteio dos jogos,

TerCllfos na �nóite de ama!lhã
uma rodada dupla, estendendo'se
ao disputa no domingo, pela manhã
�e à tarde, quando então se conhe

cer�, o vencedor desta etapa,

no estaleiro o mais tardar até o

próximo sábado. Segundá nos

',informou' o remador 'Ernesto
Vahl Filho, �m dos componentes

, do trio qu� organiza e prepara as

"guarnições para as prOXlmas

regatas, o <barco que representa a

maior vitória do reino de Santa
Catarina ,é bastante, leve, podendo
mesmo ser considerado o melhor
do Estado, quiçá do ;Brasil, tal a

leveza .do material nêle empregado,
assim como as suas linhas que
nada, ficam a dever aos melhores

barcos dêsse tipo, Vahl exibiu-nos,
partes do material empregado,
bem como do material empregado
nos barcos antigo, a fim de que
fizessemos um confronto, A dife

rença surpreendeu-fios. A demora

da remessa dos carrinhos a qüe
acima aludimos é que impediu
fôsse o barco l�nçadl) às águas
da baía ,sul na ,última· semana

/

assembléia geral,' reunida em

Saint-Etienne, os dirigentes dos

'clubes }Jl'ofissionais franceses 'deci
diram não somente autorizar mas

favorecer a introdução de publiei
,dade sôbl',e os uniformes dos joga.'
dores das primeira e segunda divI
sões,
Mas por muito tempo o projeto

permaneceu' engavetado, p,or vários
motivos: 'num plano moral, muitos
hesitaram em lançar o. 'esporte
nacional e mundial, mais popular
num esquema de cOlmercialização
tão evidente, O exemplo a não

seg'uir dás ciclistas - hoje, conhe
cidos por aqui como "homen_s

sanduíches", em consequência 'da
marca que' portam sôbre, o peito c

sôbl'e ,as costas - inspirava temo-
res válidos.

Entretanto, a necessidade finan-,
ceira prf<mente 'ditou a lei: com! a
diminuição de vinte para dezoito
dos clubes da 'prÍl;neira divisão, :l

federação constatou uma perda de '

receita no vàlor de setecentos mil
cruzeiros novos" Tornou-se neces·

t;" ji.�fl:.!.

'I

avaíanos para as dos videirenses ,

r

Isso animará sobremodo os alvi

azuis que estarão aptos a realizar

progressos nas próximas apresen

tações e, quem sabe, vir, ao final
do certame, a ser um dos primei
ros colocados, senão o primeiro,
Sabemos que é' pedir muito aos
avaianos, mas nada 'é impossível
no futebol, e a Capital bem que'
precisa sair da situação de vexame

a que foi relegada, ',tant,o que há

quase dez anos não conhecemos
a aleg-ria da conquista de um

título .máxímo e o Aval desde 1945
não levanta, o "galardão maximo,
embora "ailll,la seja o recordista de

campeonatos conquistados.

'�APRONTO HOJE

Hoje, no local
'

.do embate,' o

Avai .reàliza seu derradeiro exer

CICIO que será coletivo sob o

comando do técnico Osni Marques,
-Nunes .

I �

Doze � epresenla: a Capital nas
Eliminatórias de Futebol de· alão

.'" .,. ..1 : _ .' .... � I.."

1 '

/
Rozendo Lima, treinador da

e�ipe dozista espera contar 'cQm
toúas os seus principais ,atletas,
inclusive o titúlar Bjazoto que
estava afastado por fratura num
dedo do pé, \ �s delegações de

Cricimna e de Brusque, deverão

cheg'ar, à Cap'ital catarinense ln

manhã de sábado, ou mais tardai:,
às primeiras horas do período

, matinal.

,
,(

Expectativa,na Cidade pelo.·,lança
meDIu ao mar do'l'oi'tu" Riachuelino

I '

- "

)

Na noite de amanhã, no estádio
Santa Catarina da FAC, 'será'
'iniciada a caminhada dos clubes,
em 'búsca do título estadual de

,futebol 'de salão, nas duas categ'o
rias, ou sejam, �itlllares e juvenis.

Caberá ao Clube Doze de Agõsto,
representar' a Capital do Estado,
Irel1t�' l!:0s campeões de Brusque
.e pJ:iciúma.

, , Grande número de esportistas,
� '"

.

prilicijJalmente adeptos do Clube

'N�utico R�achuelo, têm acbl'l'ido
ao estaleiro da agremiação dà Rita

Maria, para observar o barco a.

oito ,remos, que Oi técnico gaúcho
Ferando Ibarra construiu, e que

representa a. primeira embarcação
dêsse ,tipo saída de um estaleiro
de Santa Catarina. O outrigger
'está pronto. , Falta apenas as

, 'rodinhas que inipulsio)lam OS
_

ca,rrinhos nos quais ..os remadores
têm o seu assento: Os mesmos

foram encomendados em P6rto

Alegre, mas até agora não ciiega
ram, o 'que chegou a provocar

I certa apreensão nos diretores

riachuelinos, visto a' proximidade
da próxima regata :da FASe, mar-'
cada ,para o dia 8 de sete'l11bro

,
Mas a calma voltou às fileiras da

tricampeão diante da notícia de

que a� peças em �'eferência estarão

A diretoria do Clube Náutico

Riach�telo'; tendo à freÍlte o espor-,
tisfa dr. 'Heitor Ferrari, deu
ordem' ao responsável pela cons:'

, trução do lia·rco de só 'ançá-lo aI}

már 'quandQ estiver dotado �dt
tôdas as suas peças, a fim de que
os aficcionados, previ3imente noti

ficados, possam apreciá"lo pela
primljira vez rasg'ando as águas
'da nossa principal baia.' Quanto
ao' 'nome que s'erá dado ao

outrigger, nada foi dechli�o OH

lnesmo cogitado, sendo quase
certo, porém, que a solenidade do
b�iismo .-lo 'mesmo terá a 'pre-"t ,\

�ença das autoridades mais repre-
sentativas do' nosso mundo polí
tico, social e :espprtIvo,' devendo;
assim, constituir-se n,um aconteci-
,mento marcante' na vida do Clube

Náutic� Riachuelo e, porque não,
do esporte dos, fottes de Santa
Catarina.

Publicidade nos' uniformes, inovação
no

.

futebol francês··
.

De Paris, ,cpega-no� a notícia de

que li pouco mais de um mês do

início da 'próxima temporada fute

bolístiCa, uma medida' que certa
mente vai transformar· o àspec.to
�radicional do futebol profissional
francês e preparar uma das bases
'financeiras de que tanto necessita
sua atual precáriedade, está em

'

plena d,iscussão:
'

a introdução da

publicidade sôbre os calções dos

atletas.

Apesar de não ser nôvo, o projeto
não chegou em momento algum
ao plano,�ério em que se encontra
no momento, pois as' intermináveis
discuss'ões que se desenvolvem
entre, por um lado, a Federação de
Clubes Profissionais e a Sociedade
das Aguas . Minerais Vitte� por

outro," estariam' "bem avançadas
dependendo apenas da aprovação
da televisão nacional (OR'I'F) 'para
sua confretização", segundo Gny
Bouloumié, presidente da Vittel.

QUESTÃO DE :FONTE

I"

Faz exatament,c um ano que, em
;.;;� :; �:

sário, portanto, uena nova fonte
de' renda,

OS PROBLEMAS ,

,

\
Em escala lnv,ersa, do' que ocorre

no Brasil, é a televisão francesa

que uão' se interessa p,ela trans:
missão dos' jog'os: no ano passado,
um' acôrdo enh:e a 'Federação e a

TV indicava a ,transmissão de virite

jogos âobmpeonato; na reàlidade,
apenas onze foram retransmitidos

pela ORTF, Por que? Seg'undo seus

técnicos, o futebol n� estado atual

das pesquisas )écnicas não seria
um esporte suficientemente "tele·

gênico" em função da velpcidade
da bola, o que impede o plano
próximo que no rugby, por exem

plo, se torna pcrfeitamente reali

zável.
Com. ' a> ,púplicidade prevista,

novas dificuldades surgnao par,t
as relações dos clubes com a:
ORTF: já hoje, realizadores e

câmeras lutam contra 'os painéis
ptxblicitários qúe florescem' desde'

,

o ,advento da TV nO$ estádios,

arclll Dia�
o smsdonsmo
dia a

IVLHJRV

EXTliNÇÃO DO PAINKHlAS fr PROBLEMA,1'J
_ Lc:�o a:}ó" o érm�n,L1 (1) certame l'egiOluI de fui
de �a:ãü'l os atlétas do Pa'neiras, rebelararrí-se pela f

'de, apôio moral e' financeiro, por 'J)]I'te, da dh'etoria, n

ccndo daí õ interêsse de mudarem de dube,' 'agravado
lo -íam de iJrem perdido. dois títulos regionais e na ú
ma r{)d�HÚI_ Contudo, se passarem a, defender o Lira
nis Clube, ccníórme se apregoa, je�5q que disputar 01
"cio de, Acesso, isto somente em 19'69, uma vez que
gundo I) regu�f!lnento',' um atleta não poderá partici
numa mesma temporada por agremiações diferentes
a mesma. [urisdiçâo. Está, pois, criado o problema:

BRUSQUENSE E, CRISCIUMENSES CHEG
SÁBADO _ Os atlétas dos clubes campeões de 'B

que e Criciuma, estarão chegando à capital do ESla
.na manhã do pl'óx;imo sábado ou, o .mais tardar, às
meiras hora, da tarde, pois à noite, estarão envolvi
nas primeiros disputasjeliminatórias pelo,
catarineuse ele futebol de salão,

/

NORlVIAL os TREINOS DE NATA'ÇÃO; - A

quipe 'de ll'lt:H:ã� que' está send? orientada pelos des
tisras Paulo Plrajá Martins e Joel Ventura, vem' trei

do no:rmf.!Jment? na pEscina do Lira Tênis Clube, vi

cltl os Jü�üs Abertos de Mafra. Nos próximos dias

�\ vê?: <]1 cQ!!;pe fCnÚÚ1::l irtidar os treinamentos t

b6Hl. O� h�teres��!I]ns em par6.:ipar düs Il'einamentos,
f'ml.Hls ()� s�xn� [lcdcrào cülh-ru- I1Hl,iores informações
IUfal {hs Ireinamcntns" com (is dois l'êspnnsávei�.,

(

..

CONCEDIDA INSCRIÇÃO' AO URA '_ O 'e

selho Técnico de Basquetebol cI� FAC, vem �le concc

"ad-I:eferendum" d� Assembléia Geral, a inscrição
clube, para as próximas disputas do, certame regional /,

bola
'i

�o cê' to, A reportagem conseguiu apurar que \ r
, .(, -

I ,

rios atlétas do Doze passarão a defender' o eqUipe

Colina, ,na próxima temporada,

ACESSO ,AINDA SEM DATA Continua

dal'a o i�lício do Tümeio de Acesso,' a �er promovido,
mo runuQlmenle acnntece, 'p,ela direto,,13 da Federação
t;lI'lncme de F�ltcbcl de Salão. Nove dobes estilo ins

tos pa:a a d'jSplltfl f!llC J)romete nôvo 'êxito.

VOLEIBOL TEM SEU QUADRO DE APITA
RÉS _ O Conselho Técnico ,de Voleibol da FAC, v

ele apontar o nomes que comporão o seu quadro ele: ,

bit:-os que est�,rú funcionando duranle as clisputa�
certame estadual, ora em disputa, Foram inscritos

-Blumenau _ 'Francis�� Di3S Silva, Wilso� Alves Pel

e 10' é AUTéI'io do Si'lva: De Joil1viUe '_ Bc'nedito C
"

,

' ','

pos e L ,Tojau e finalmente de F!orianópólis, Antônio
ves e Nilton Pereira.

CAPOEIRAS � COQVmRO�, UNIDOS, NU�

COMPEnçAO CICI'J:STIC';.. _ A diretoria da FA

v�i r��Jlizar na m'1nhã de domingo, em Cap.:Jeiras, o'
terceira conmeticãü cidistica de uma série, envolve

ti � , .

pedaHsta� de, Coquei�?s ,e Capoeir�s. Os intere-ssado
derão' se j'n�crever no 'Salão Regência, em Capoeiras"
de funcinlla 'o pôsto da";�!1tid3!de. O intinerário da pr

será con�ecido lias prÓximas hmas, depemlendo da
'

provação da Direta;ü' de" Trânsito Público.

TABELA DE JOGOS SOMENTE NO SABADO
A tabela' dos jogos eli)11inatórios p,rogramados para a

pital do Estado,' somente será conhecida mi 'I1óite de (

bado CJuando será efetuado' o sorteio, na sede da enli

de,

VOLEIBOL SEGUE ESTA NOITE O cerl,

estadual de yoleibol vo itcr' sequência esta' noite clI1 B,
inenau, qUilndo estarão em d3sputa Vasto Verde e

nástica.

ELIMINATÓRIAS SALONISTAS COMEÇA�;
SÁBADO __::: O campeonato barriga"'Verele de f}Jtebol'\
salão vai entrar em sua 'fase eliminatórha na noite do pn

xiFl10 'sábado nesta ca,pital e em' Joinvine CJuando �l�
. "-, '"

--

. ,d tílU�
eqUIpes estarao l'lllcJal1do a marcha em busca o, iii
ora em poder-do Hélio, Moritz, de Lages, Nesta, Cap,

,

/ I �

,

' to Ir
estarão elll,açãoJas equipes do Clube Doze de AgoS :;:

I
- , .

G
A '

M
'

"1 e GreJ1)tu ares e juvel1ls; remlO arlsta, no juvelll U'
Búrigo, representémdo Criciúma e Vikings de Brusq

. JOII
nas duas categorias: Paralelamente, també)11 em

�:
"

di'
, -'

t �o luta0vllle, mais três clubes, em cae a c IVlsao e<: .ara
'li

1 J. 'II R' do Su,
pela c1assific'ação" rep-resentanc q ,OlllVl e, 10

São Francisco �(� Sul.

'\ 'N'
D.oZE.E PALMEIRAS CONTINUAM LlVEJ{;\1

,

A to �
DO - Às representações do Clube Doze de AgoS ,

�
,chav'e A e do União Palmeiras, na chave B, são oS 1I��
líderes do campeonato catarinense de basquetebol �f

I
to.
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'DO Flm';�lI1àpolis, 23 de agôslo de 1968 _. P:íg. 7
.}§'fIl.' I
�

.'

� !,�g�ama .ESI�ateuico do S�verno
clul O mmeno do mangaResI ' '., , • _. "'. )" ,.

I

nacionais' e, finalmente, a consí-

deração : "possibilidádes de peé
mitir, a, curto prazo, (j afretamen·
to de navios de b'áhdeiras de ou-

r
írds páíses; nos períodos da des-

: "C1i.êia do 1:io Paraguai.
> .'

"

rlnrmente", '

Salienta Ó, IJ>EA que "ligeira
reação foi, obsetvada em, 1965 e

novar forte retraÇão Iniciada em

1966, prolongou;se .em 1967 e .po- \

derá 'ter o �eu ponto critico enn ../

1968" ..",\ eiífráda tIO mercado Ih
ternacional . do rniifer.10 prdcedén-
te dQ Gabão, '(tue· hoje se, àliIÜià

'entre " os grandes �rÔdútorés, a�.
,
socia-se .a depreção da prddução
de aço.t no 'agravamento da desva-

lorizll:ç�o: ' . I

jI ,�.
f_,

I

A ':p'osii;íio I, 00 'fJrasil,' no eD·

tantO'; \';a . proliÍuçã�: do màrÍgahes, i

. �ma. da� 'mais elevadas d�, I'nun.
.

' do, nã9' imp�de qué- !t nossa par

,ticipação no :c,!i'mercij)" exportàdor
mundial ,não _v� alem de 7%.

! inclusão do minerio de
,

ês na relacão dos produ.
'lgane

>

•• '.
,

sileiros que poderão ser
bra . "",

. las meiharite' convemos

gOCla( v· .

, '"

'bein corná a determina:
troca" ,,'

se efetuar, atraves dd Ita-
de •

t. "g'estões junto as autorí-
ra I, ,. • ,

es argentmas,
.

para q�e s�J,a
,'t'do o transito de çombíos
mil ,

.

o rebocador - em todo, lj
tlP ",' • .. _.,.

araguai - com o rnaror nu-
r

de chapas tecnicamt;lité
rO

t't
. .

sivel", cons 1 uem, as prmci-

'/ diretrize,s que o Progra�a
tegicO ,elaborou, com' o fim

ra
'b '1"acentuar a presença .ras,1 er-

)10 l11el'cado exportador. -,
Isto,

dpnte da garantia de as-
leu...... ,

, .

'rar ,ao cOIÍ�.üi'i10' inte'r�lO q'ué

cce na. proporção de 10%., pl'�:
to para a siderurgica, e desdé

seJ'am atendidas- "as peculia:.e
"

'ades exportadoras, úma vez

e em algcmas regiões' existen....
.ilida:!es' i'nfraestruturais e fa,f.
de mercado, eri'quanto ,que, em

ras, "há mercado cativó, ma�
i�fraestrutura de transporte é

caria", Prevê o programa' à

oeão de medidas de desob!,·
;ão do rio Paraguai eflI areás

'�iIeitas, concessão de tarifas

�eciais d!l> Estrada de Ferra

A
'rileste dõ IBrasil, i�mntias e,

'ilidades de estocagem e enio

que 110 por�o de- Sàritusj apto,·'
'lamento de circunstancias que
ão' em fase de dese�volvimerl:
;, Os prihc�pais países exportá-
s, estabelecimento de ação de

_

I

\terno a ,governQ pa;a toán.i:Iteti.·
elevação' dos preQ(Js ,Uítet·

precos
•

> ,(

j'" -vafnres
internacionais caíram a

nunca verificados' 'ante-

, ,

FATORES NEGATIVOS
( .

Os mésrnos elementos que di
f'iculofam li expansão do mercado
.de Ihinerio de 'ferro; representa.

"

�os fundamentalmente pela. r'e-
tração da produção Ide' aço, apare-

, .círhento- ,de novas jazi.!las e rebaí

x�:' d'?s Plj�çoS'/ �

são 'igua:lnietit�
respnnsaveís "pe\a Jqueda de pro-.

qUç�O de e�p�rtação, tlo� nossos

minérios de manganes'' .',
,

0, BrasÚ figura eptJe- � ôs pa}./ SéS:: do nllll1dol cujo ',.ni�erio con

'tem teor de manganes superior a:

50'% e cuja' 'relação rliãnganes·fer.
1'0 é, superior' a' 7;' ,considerado de
ma,ioT aceitàção· entre as grand�s
iIJdU"striás 'impàrt,a,doras,

'

'Corll'O ã: �aiotia dos p�íses in-�
,dtisttlliis depen,de' de materias pri·

, más' provenientes' dás aJ!eas em
. d!l�envolVimento, recorriam ao

processo de estocamento' do mi·

rierio, para assegurar, a noro:nali·

((ade de se';s ,suprimentõs. "'En.
treta'Dto, devido'a modificação
da tecnologia belica, tais foram
ftlfuilitiÍdos consideravélmente, se·

:gltrldo 'á:dthi'tiraín QS tecu'icos do
1FEA 'que' elabox:aram o Progra
má Estt'l,i<tegié'o, aSsinaÍàfldo ain·

da que ",o reflexo desta reali<!_ade
fO'i senti'd()' prir�cipalmente nos

anos 'de 1�63 e 1964 quando os

PRO'DUÇÃO :N';\CIONAL
, /·�l� se' 'l,tc�ta;' jJ.l'incipalmeIiici '

nos .estados, de' Minas, 'Bahia e

GoJãs,: �o' 't��a!lte', ao "abastecimen.
to "

do, mercad�<, nacional, de res·

.j,Jonsabili!ladé da',. "Compa,flhiã
Meridional dé MineraÇ.ão", , "COflP.·
panlfia, SiderurgiclII Nacional de

Mineraçã� Urandi"" situada ,na

Bàhia, A exportação brasileira não

obstante, é realizada em Ílivd de

g�% pela U::eMI, concessiona'rí�
das ;jazidas da Serra do Navio, no
Amapá, que, no momento, ','_está
�enfrentando serias dificuldades ,de

qtercadlf, prévendo·se mesmo que
a exportacão dé 1967 venhá- a set

>
-

,apenas, de ordem, de 560 �l fo·
neladas uma das lbnenores já: ve·

rificadas".

\

:"10'" .. ,
-

•• 1

!

<.

'\ \

DINHEI·�O QUE -ANIA
,

I '

.;

CHEGA'MAIS
, �. -

. DEPOSITE NA

\ I
)

ASSOCIAÇÃO DE " POUPANÇA E EMPRÉsilMO
'.' DE SANTA CATARINA

- �.

,

Notàs

\
. O Brasil pretende estabelecer

uma agência do Banco do Brasil

nos Estados Unidos, a fim de fado
litar a venda de artigos de porce

Jana,. sapatos, tecidos, frutas troo

pié#is, conservas, àliment.os é'

outJ.ios- produtos.
,

-O�;
A produção de alimentos na'

América Latina registrou' um

aumento de 6 pôr 'cento; em 1967.
No mesmo ano, a produção de

alímentós per capíta foi 3 poi'
cento maior do que a verificada ed.
,1966.

\

-0-

-. Em ,"1967; produziu a Venezuela'
66ii ,000 toneladás de aço. No ano

-

anterior, a produção não ultl';V
. passou a cifr\l- .de 537.000 toneladas,

é-O-
,

Através de uma fin�hceira da

cidade de Nova York, subscreveu

':\ Argentina' um empréstimo em

bônus da dívida extetna num lllon·

tante' de' 24 milhões de dólart"s,
pagáv,eis I, em 5 anos. Essa é a

. , I

primeira vez,_, em 25 anos, que a

Argentina realiza-uma operação de.
,tal natureza nOs Estad.os, Unidos ..

'-0-
, 'Ullla companhia mista' mexicano·

·norte·americaNa pretende gastar
cêrca de 63 milhões 'd� pesjJs na

construção' de uma rodovia entre
li Cidade de Obreg�ln: no Estado' de

J

,

SonoJ!a; ,e � vizinha praia' de_

HtlÍvuHay, onde se localizam um

botel" él'1nl ZOO quartos, 50 cabanas,
um campo p'ara estacionamento de

casas·reboque e outras instalações
para turistas.

PROpUTO' AGRICOLAS NORTE·

ÀMERICANOS EXPOSTOS NO

EXTERIOR

/

Este ano os Estados . Unidl}�

AUMENTA A PRODUÇÃO NOS

ES'I'1\DOS UNIDOS

Os Estados Unidos tiveram

éin�ó ,safras excelentes no ano

r I pass"ado - milho, 15 porcento
, ,.e .. i\'

mais que em 1966; trigo, subiu
16" porcento; soja, �umentou cin·

.) c:o', po.rcento; as batatas de fim de'

ano' tiveram úm lucro de dois

pO!rceQto e o aumento da cana de

açút;;ar foi de sete porcento.

ALGODÃO

O comércio mundial de algo·
dãó em 1966·67 (agôsto·julho) foi
, ca,ículado ,corno símdQ. de uhl

milhão de sacas a mais que no

ano precedente. A exportação nor

te·americana do produto aumen
tou em 1,8 milhões de sacas.

SÜ1N'OS

, '.

Métodos melhorados de re·

produção � melhores,práticas de

alimeniaçãó nos Estados Unidos
estão produzindo porcos com

càrne mais magra e com menos

gordura.

'CAR:!IiE

- A produç�o' riorté·ameriearta

,de carne atingiu um recordê de

15,4 . milhões de quilos em 1967.
, Os norte.americ�nos comert.-<..mais,

, carhe "de ,boi e porco e" menos de
fltela e carneiro.

I

A produção mundial ,de linha
ça. em 1967 foi p:tevista. com 16

pot:cent� ihferior a de 1966, ,e, a
, t

Transportes tél11;dois,
bilhões de governo .

\
..

A proposta orçamentária da

União para 1969 supre o sefor de

transportes com recursos da

ordem de NCr$ 2 143 195 300, o

que permitiria; segundo o minj�.
tI'O Hélio Beltrão, a execução' de'

uma polftica capaz de'..atefIder às
dimensões continentais do país.
Sõmente no setor rodovíârio -

informou o ministro do Planeja
mento - absorverá mais de ....

NCr$ 1,073 milhões, íneluindó
construção, pavimentação e res

tauração de rodovias, pontes r

pnntilhões, substituição de 'ramais, '

í'erroviâríos anti-econômicos, nos

-quais serão fixados leitos" de várias

IrOlí�vil!-s, completando-se êsse p:,o·
gfarrta com inversões aprecíáveís,
e� sinalização e px:oteçÍío, das
estradas. :' '

,Para remodeíacão da via perma-
,

>

lllmte, �elhora,rltento d'e traçados,
materia:l· rodante e, construção / de

variltntes --indispensáveis, o govêrrio
e1Jlpregará 'no ,setor: ferroviãrio
NCr$ 729.552.200., �

SETOR MARí-TIMO : "

No s�tor marítimo e de vias
r_ riávegáveis' '_: ácrescentou' ó sr.,: .

Hélio 'Beftrão" : � as aplicaçõe_s,
'

gõvernaméntais; móntáfil em "129'
,

milhões dl1 cruzeiros novos. Desti�1
nam-se êsses recursos à' construção
d� 28 cargueiros de longo curso,

15 cargueiros para navegação de

cabotagem, 3 granelelros 'de lóngo
curso para sólidos, auxílios para
investimentos das empresas de
navegação, aparelhamento da nave

gação fluvial,' construção, reequipa
mento e manuteneão de portos e

vias 'f!uviais Pr��ê.se a inversão

de 'recursos totalizando a impor
tância de ,NCr$ 64 � 697 000 em o'litas
de recuperação, melhoramenta e

construções de portos em. diversos.
Estados.

TRANSPORTES AÉREOS

Um 'total aproxiinàao' 'de \

NCr$ 72.835.000 será investido 'no .

setor de ttansportes aéreos, destà

cando-se p'rioridades para amplia
cão é con�trucão de aeroportos, I

�e�qujpamento· das empt'esas, toe·

lhoriá técnica dos campos de pouso

e subvenções a empresas de trans·

portes aéreos comerciais. Sõmente

para medidas de proteçã.o 'ào vôo,
:ree'qulp'agem� meteorológica' e tare·
f'as d:e, buscas '

e salvamehto, os

irlv,;stim'entos' sedo de ,; , . .,l\' . : .. ',

NCr$ 24.444 000.

< •

(aio fixa p'osicão
, ,. '- , .

do café em:Londres

Deficit (ontido no

oreamento federal
.,

:

, .,
\ Pata "fixar a pOSlç:10 do Bra·

s11 no- Convenio Internaciosal do

Café � entrar em, contato direto

COln io.nportadores na Europa,
Amel'iea f! Asia", o presidente do

Instituto Brasileiro do Café, Caio

de Alcantara: Machado, seguiu pa
ta Londres, dando inicio li uma,

vi�gem de Vinte dias a va'l'ios·. paí
ses. A�ompánham o presidente do

IBC tecnicos, em negociações in

ternacionais e ém comercializa·
" ção dO' café. '

'.' '" ��llÍicia,lin()nte,'- 6 presidente do
.

IRC partiéi-Jii'rá ,da reunião'
I
do

Conselho d� Organização Interna

c'ional do_' Cáfé,a 'ser reàliiadá' na,
proxima sem.ana, em Londres. No

'encóntro; vai defender a fixação
de normas tecnico·opetátivas e de
ordem ail,ministrativas que tra·

'rã", vigor à e:�ecúção· (lo conye·
. \

Jnlo. (
DISCURSO

estão realizando várias mostras
I 'de. seus produtos' agríCOlas em

, !W%H\ihfin\WM!4�%'tmJl.,§ey.�,VWWilWJ.#.t-W:_4WtWi'W@$@%w#}njiWf;ié�ifl t�::,��t:i:.;;,�:::n� .

/:::::: Beirut em. ·Líbano de' 13 a 19 dê
.:.:>:.:� �- .... ..:�_-.. '-)',., ...�.. - � \, - �'- .

::::::::� ,'. outubro; 'S!i1áo Internacional . da·
..... ._:.

\ \ '-

�{{: Alimentàçãlo, em, Paris, 'onde mais

:}}� de- '00; emprêsas alilmeiliícias nor·
.......... ,

::::::{ _

.

te·americanas exporãó . seus pro·
r}:;

.

dutos� de' 27 -de outubro' a 4 de

fi�\ Iiov�fpbro; Mostra de Alim'entos
(}\ dos 'Estados Únidos, região" dOs'

:�/Ii Alpes,' a .
se rfalizar tentativanleq·

:r{� "til em Vié'íla
'

de is a 20 de' no·
}ir} "embro; -Mostra de' AÍimerltô"
t:�:t diJs E�tados Unidos em Bànglwk"
)tf Ôbilt( os visitantes poderão' vérj<

/?t Íima Íoja norteJ..athericana_.. .(tipo
.............. :.:.:.:.: ·.·.·.·.·.·.·.· .. :w � : .. :.:.: ' , ·.·.·.·.·.·.,.·.·.·.·.w.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.· : , .......•.•...•.•..•.....•..... , , .•.......................,:}@i ";;irvà.jse"

,

cómpléta::r,netUe,
.

�.qU'h1à-
;:::::::::::: da e 'demonstracõ'és' (Ie, cozinlia

Hitm: 'norjé,arnericana,
>

fim novembto
:\t{ ptôX:imo; e, de 27 de OUtUblO 'a; 7

:t:?n iÍe iIo�embro, MósfraS de, 'Alimen·

/tt:: tos :dàs Caraíbas, que serão' tea·
,

�:t/?
'

lizadaS pór um período de três

:{)it: diãs em cada /pma gas i1has',dl'-

::,((( 'Barhados, Trinidad' e Curracao.

No discurso que pronu,ncia-
rá no' Conselho da OIC o pre.si·
d�nte do -IBC pretende �inda exi,
gir disciplina comercial para I}

cumprimento do convenio do ,ca·

fé, "comja autoridade de repre·
�entante do B'rasU, membro ql!.e
tem cumprido fiebl)ente o �seu
convenio e fez sacrificios de 'vUI.
to paraa 'erradicação de seus ca·

feeiros". ,
.

Na pauta' oficial da reumao

do Conselho 'da Organização In

ternacional do Café, o assunto

que -merecerá 'maior observagã(}
por parte dos produtores será a

a,f distribuição das quotás de ex·

portação,
.

A revisão d�s cotas basicas

já foi' discutida e aprovada duo

rante as discussões de renegocia.
ção do acordo. O total da cota

global _

foi determinado face ao

;I
" Segundo fontes do Ministério do

Planejamento, a proposta orça·
mentária para o prÓximo ano

deverá ptever aumento de 48%
nas despesas de capital 'SEm qual·
quer aumento de alíquotas tribu·

'tárias e com um defict contido
em tôrno de' i bilhão de cruzeiros

novos, ou seja, igual a 1,13% do
Produto Interno Bruto.

De, cordo com as mesmas fon

tes, na reunião de secretarios ge
rais de todos os Ministerios con··
vllcada p,elo titulár da pasta do

Pla!lejamel1to, o representante
"1este; ,sr. Joãil Paulo, Veloso, apre·
sentou para discussão as bases
ua pro'posta orçamentm:i:t para
1969, revelando que o dócnmento

procura compatibilizar a despe·
sa publica com os recursos dispo·
niveis sem comprometer os pro,

projetos pdoritarios (lo

estrateg"ico.

\

"

Gritetio d.á revisão baseado na

dOJ!re�ão dos chamàdo.s err!ls d<.

Nova Iorque, deçorrentes de es:\

mativas de produção provisori:-.
na epoca, na_,importancia do cafá
na receit�, �amb!àl global dos pai
ses·membros,'" e nos esto'ques acu-

i}ííttlados dJIrante lO periodo 19:5�\
·

66, sendo ,que tudo isso. elevou o"

total das cotàs basicas de 46,6 mi·

QíÕ'es para 55 fuilhões d� sácas.
--

,

A 'nova cota basica brasileira'
será de cerca de 21 milhões de

sacas, O' que em' termos, percen·....,.
tuais, representará uma variação
mi'hima sobre a. sitl,!ação. �nterior. _-,
de'corrente do' êritêrio de" revisão" \
adotad_(), e situàtlo, éomo anterior

Imente. acima de 38%.
LATiNO-AMERICANOS

Durante asj� discussões de re,
.....

visão. daS cotas basicas; o Bra!,i1
co�tou com tGdo (j apoio da Co·

lombia, Equador, _Rep,ublica do

Salvador e, iriclllsive, de, alguns
paisçs africanos. que se mostra-

· ram mais interessados 'no proQle·
.. ma do mercado do que em �po

cas anteriores. A extraordinaria

pressão' africana; muito. forte·· nos
,a�os anteriores,' por 'cotas maio

res, deu lugar a um certo senso,
-,-

sendo que o novo quadro de co·

tas registra uma participâÇão de

mercado para os robustas infe·

rior a eI'etivamente vig'ente nos
·

dois ultimos anos. \

A situação dos pa)ses' da

America Central é praticamente
inalterada, uma veZ' qlJe o crjte·
rio adotado conduziu basica·

mente li c'ompensacões irlternas-
, >" •

dentro dos quatro
.

,grandes gru·

pos "do a�ordo, que são os cafés
suaves colOmbianos, atabica,s.la-
vados (c�ntrais), arabicas não

lavados (Brasil e Etjopa) e roo

bustas'.' '\�

J'

"

/

,
,

.

...

formaram que as estimativas pre
liminares indicam uma receita da I

ordem de NCr$ 12.106 miUlões
com '3crescimo nominal relativo,
de 24% e mantendo em ·relaçÍÍ:o

,

do Produto Interno- Bruto um in
dice percentual' igual a 12,9% o

que revela UI:rta virtual estabiliza,
ção a carga tributaria em relação
às previsões para o corrente ano

e uma redução em relação a 1966

quando a receita da União foi

equivalente a 13,3 do PIB.
Dívida públlca

O ministro Delfim Netto, da.

Fazenda, respondendo a um re·

querimento de informações da

Camara dos I)eputados, informou

que o govenío brasileiro, somente
uma vez adquiriu titulos da divi·
da ;.à Estados Unidos, em ope
raA;ão realizada e liquidada em

1966, no montante de US$ 5 mi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�-, '

" ' ,

,

'. o
'

MAIS AN-TIGO orARIO DE SANTA CATARlN�
Flortanõpolís, Sexta-Ieira, �3 de agôst� de 1968

/

. /

I I ,

'" ��' / ESTíMUL�O AO. COMÉRC,JO,
EDITORIAL PAGINA 4

, ,

.__._------- -----_

1 .�, "

I I,

r o uovêrau' cita,' Ellitotial de O ESTADO ç.li'mO" �xem,
ódio da Imprensa' livre ·:à agres:sãu" a Tcheco�Esl'ováqu'

, I;:' '\ Ij._

'1:�é�(n:l;l
. �,!����a,d,8 pesquisa

,

"li��� "TGa�vaO'jCOlDr:lceca
"

� ,l'l/�,t���.",l,.'f ,ti '�"'!lg'I�O>� r'f� ,'�ft �:f!,:rr�'ftiir�\ i:.�;!\: ?J:'i·.'li[_;�,,";�:..·i; � --'- .. �,\

f N,�; t,!�Jf!'1í�: fl�,;�" , 1� 1 (.:_ l�' I �

1
. ,I .' '::;:..

,

l '��/uJiííi)e�sü:laqe" F,ei:l�rfJ:I�', ,qe.I. Sapo
"

l"l&;�f;cif1�at!cl��� j,l,)'gcnh,�ria lIri�u�- '

��,�r�a�âr�nal atrl\\�d!:,; 6,IP'·:��ij�:titJt�. tr'áil:��I:!bfti\j�tSh:tRd�" F.ed�t"l \'\ ,d�
I. d, l.{\ 11 ' {";'1't '�'.,.,.J., ,l', ,,�,\fl1\ :1' 'f.,!'\I','l'<\ I' d ' \� ;' fL �''' ... I< .

�1? l�f�s,cttJ.l�S�S,S;, :ms�;�d.�;� ;��9!-l-?��- s,���;�QíptamM;,pJ.\9ctd<tál'� � ést\i� ,

co(> e do pepartamento de Educa; dos e ppsquisas visançlo, o apro.vêi-·
ção e Cultura,"com a pa�ticipaçã'i) tamento d�1> éinzas;' do.' carvfrQ 'na economia

F '

. da 'éomissão Arquidiocesana,: pro· (:ndústr\àil de, 'construções, . atraves ,_ '-, ,·c......
1

•

moverá no período de '26 a 3@ do da ootencãõ.' d€) enxôfre da -pirita:'. O professor Rúdi Hrckel da Es·',

cotrente, '110 auditório "!l� JFaç.;,ü- cai:boníf��;a. ., "�'.,
.' ,L çola ,de Engenhari.a ,+.ndu�'t,riál da:

<lade do 'Ciênéias Econ6riücas, ,Ul1l., . "'," ",.;, " ,

UFSC, realizou' valioso trabalho""
ciclo de palestras sôhre.:'JJstiéa c'

'. $egundo ,infOl'mações da, UF�S(), ac{ constatar fJ.ue se l�ouvo empFê-
) ,

'," � ,\ .', ",; a" Escola d� E;;genhat�a 'r:ildustr�'âlv ... " gQ', de' monóxido de carbono ,i::�ma
Paz!., abol'dando tenias'ail1:lsivos 'as .. reeebêu 'dA CPCA� 'a,i�portâncÚi ". ;':ré�utc'J:i';,dô"��inério de .ferro'êm aI-

récentesencíClic�s P�p1i�;lM�te;r,e{ 'de N'cr$�5g·�it,a.fim d� qÚey,9 ,.' ,·[0;;;�f0tfl��1,:�.:� �;'xôfre p�derá ser

Magistra,_Populorwp 'r;'rO�Ft;J��,�O ��, traqa:ll'Jos tenham curso. Convenio�
y
(lbtidQ . ,coip 'a aplicação _,d�q�e?e

,H�manae Vit\ae� \ peJ1,ã,o' �or'l'�!l§)n.' com êsse rim 'foi firmado eÍltril :'�í;,� ,gás sôbre, a pirita I carboníferâ, '0_
cistas os pl'OfessQr�s, nrl�ndo' CQ�issãó do .'Plano dó' éárvãó 'N�- \ -,que: permitirá uma pJ;'oQ:ução eco-

Murphi e Alcides AbTeu, qüe fáÚl� v' ,c!onal
.

e' a' Escalá' d�' E:nger:lhar:a.
rão sôbre "Contrôle PoStil�cion�l'; í Industrial.

" J', ','

e, "O F?�ômenó d'a' jfid��:t�iaVzJ.� ,i,). Em face. d� grande'" quaÍltid�de '\.

ção", além de, :o: I,Vçj' Lóhl;ief,te,r, �c1e ci:nzÇls e, rejeitas pirit0soS inar

bispo auxil���' de ��tto Alegre, proveitados nas, ,.regiões -carbb�íIe-

, ,

.

�'A fim de 'que também "conste
,dos ,J;'egt(3tros históric.os da' ,Asse�.
i'blêia, Legislativa o protesto da ím- ,

':prensà Úvre dêste. 'Ek'tado " pela
;,iconsurri�çãq 'do: ato de violência
-; praticado contra . a Tcheco-Eslová-

, quía pelas' nações;do chamado Pac-
, ,'t0 de varsovía''," o deputado Zany
'Gonzaga requereu na tarde d� on-,
,teiTI a ériserção rios anars do -Po-

, der Legislativo l,do, editorial,,'· pu-·
blicado .rio� O E�TADO, edição de

ontem, 'sob o título "LIBERDADE
ESMAGADA"., Depois de 'fixar, na.

qualidade de líder do Govêrno, "o'

I
ponto de. vista frontairr1lnt� con

trário à mais êste ato, de 'agressão
. p'erpetrado contra. uma nação' que

\ -,' \l '" - , ,

ansiava um ir&glme de paz e 'liber-

dade para 6""se1.1 povo", declaroü o;'
parlamentar', 'que' "foi co'n1' gr;a,rtde

,;, : _' ': .J'," '" ' :.< ,

�atIsfaça9, 9;ue lemos este Impor-
tante editorial do mais"antigo e

mais, t�adicionià jornal cataribci��
�9::,1�� �u�a Jingu�gem: �o�c�sá:\o
éle;va'da .anal:j!sa o tríste episódio de

q,U,�'jfq)i".PS'lC�:ifÍ; l1çh�dó-E'srí)'\i�quid ""
(\};;;; U��'!t, f:;�;,) \:] "">�h�"\�i:": ,; 0

,
,

f

'l

t,
,

'I
• :,;<

''';)

Mais, adiante, lembrando os pro
" .testos também fÓ.rm�lad�s pelas

�
'. ' '--, ,11 • f

líderes da ARENÀ e do MDB ,'dis:
se, o deputa�o' Z�Y 'Go'nzagâ:' 'IA

in�criç�o. dêste e:fi,tQrial nos "fú.1aisdo ,LegisI'ativo virá regístrar
:

'para
Ó �tit.uro que 'nãó' só os parlarnen
tares que, integram esta' I legisla tu-

,

ra, más támbém' á imprensa livre -;

de nosso Estado manifestou o seu .

protesto ",coptra a injusta agressão
.praticada peja, URSS,"

•

Na mesma
ocasião, 'em aparte; 'o deputado Fer-'
nando Bastos, vice-líder. d� ARE·

(NA; . apresentou o integral apôi'o
da sua bancada, "pois que opo�tt(,
níssírnos e sábios foram' os con

ceitas emitidos pelo editoTiiÍ de
o E�TADO".

DIA DO FOLCLOI}E',
O deputado Pedro, Ivo Campos

apresentou ao' Poder Legislativo
, p;ojetcf de lei visando instituir érl.l
todo atEstado de Santa Catarina b

" �I

(

'/ .
"Dia-do 'Folclbre'< a ser comemora
.do anualmente, no 'diÇl'22 de agôs
to, O .projeto preconiza :' a realiza-

, "ção� ,de pale�\raS, exposições e atos,
�hicitlativos,. sôbre ' folclore . em

r

nossos estabelecimentos de'ensino,
além de cónclir�os oríentados pela:
\:omissão Catarihense .,de Folclore,
'sob o' patrocínio na,SEC, coníe-:

ríndê-se prêmios aos melhores tra

bíühos, literários prodl:lzidos tod6�'
os anos 'sôbre ó fOIClGn:)l �catari,

, .nense..

FUN:PESC EM DEBATE

o projeto ,
d� lei 'gevernamental '

I
. que disciplina a aplicação' do Fun-

.

do de Desenvolvimento do Estado'
"r

de -Santa Catarina-- continuá sendo

objeto �de estudos' na, Assembléia

Legislativa, não pbst�nt� ser p;n
to padÜco a sua aprovação pela
maioría daquele' Poder" Pela ma

nhã; em �eunião conjunta .das co

missões+técnicas de Finanças e' 'de
Ciência c Tecnologia, os "parlamen-

I I

4 . :
/

razão

nôm.icamente vantajosa, uma vez I

quej será produzido o enxófre puro
e não em f�rma de ácido'�ulfú,riC0,
éo,mo' ocorre" 90� outros ptoces·
sos, existentés.

/,

tares analisaram divel;ê�s aspec-
" 'fios do projeto; além ;de ouvir 'fia
professor Roberto Ferreira Filho,
conVidacia' 'para ,pro:fe:r:ir uw,a, pa- e

lestra a .respeíto! À,:tar'cle,' durante
a 's8'�;ão ordinária,' 'à deputado Fer- .';

nándo Bastos ocupou a- tribuna pa
ra, refutar declarações .elo presi
dente elo 'partido opcsicicníata,
deputado .Genir Destri, segundo as

quais o Í3DE·.' não constituia .um
•

- ,) "I'

agente iêlô:neo e .càpaz dê executar

as metas p�etendidas pelo PUN
DESC, em virtude .de sua estrutu
ta tradicional de banco oomercíal.,
a respeito, da, denominação; 'Res:;:al·
tau p deputado Fernançl? Bastos

que sendo o BDE um organismo
bancáríp' misto, ;op"erand0, 'na Iàtxa

'comercial e' na faix'à. "do desenvol
vimento; a sua transformação em

;

"agente rmariceíro de:> FUNDESC 'e-�i-
ge algumas alterações de ordem
estrutural, ponto de vista' .aliás.ma- '.

nifestado pelo proressor : Ferreita
lõ'ilho na�reuniã6 mr-tut�na.

, " ,

A Escola de Bàllet ,dó ,Câ:1�ara do
J >I ,- I_

� :;. I' ,"'. r -
- '�,

-

•

Lira' "P.ênis� Clube, 'que ;v�m [uncio-
_, ,,; .....�

,

, : �Ij�":.' ",- t, J...� .... t i;\
,

nando diàr�aménte' nas clependen·,
eias 'daquela sociedade; programou .,

uma série de �ti;-idades até o final

do corrente .. ano, ·das ,quais deve·,

rã.o pa�ticipa:r' tôeias, ,as àlu��s par·
,'ticipantes. 'dó ·cbmso,.' :das várüis

� -l
< � -,

-

programaçõ.es, segundo ii'!formou
'.

fonte .ligada ã: suá direçã0.
, DecI�rou ainda qU:J, n�s (:;�icias-\I
sen.l,ànas, tem :�ido' grande o' nÚ�11e: �

�
ro� de lnatrie1:llas, esclarecendo' Q,t:.c

,,·..>'chá vag-as. à dispOSição d�s \t!essoas
'

,intêressadas,' que' podem pro;:urar',
'

a direção' ,da escola' ,�os períodos .,',
matp.tino e' vespertino: 'A' Secreta-" '

ria do Lira Tênis, Clube pC'derá for

necer informações fÓTa dêsses' ho�'
,- rários,

,'\

a ,'ma ira é _re
- I�

,

','
'

:reto de Ivo

c'
y

lantê�lado p_or
r

.

da> ·fazenda'(

-\.

.'

I
I

,
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O., Govemador Ivo Silveira a:;

sinou na tarde, de' ontem, durante
uma �udiénçiai que concedeu are·,'

"pr�sentantes dos madeireiros' de

todo o Estado, Decreto/que esta'!:Je

lece ho;,masJ 'pára a"cobra:nça do

') : rCM sôhre a saídp. de madeiras
para o !,!xterio:r do País, 'Diz o De·

cl:eto qJe suas disposições são
I ,

optativas par.a o contribuinte, que

dispõe de 1,5' dias para optar pelo
""mesmo,�6.\l {Üío. '

Cons,t{tue:in normas ,iútegraJ�tes '

da sistem'át.lca fiSC'll instituída pe
lo :Decr0to, �áUdas' Pítra o eXtncí
elo' de 19t1'I" a copc6ssão de cré�',
WL<'J Il.:lI:;dl eC{llivulem0' a .10\..1% 'd0
j'tl�Jdsi'" clUG mc.:idiu sôbre as saí·

da,é l"tr;,.�, CJ l.l.x.te�j(Jr <;16 lJ",is,. :h.l�a"
rJL_noaJ 1,(; p("lÍudo Cúi.YJprecm1tdo
GIÚi0 G f..', }-J �'h; lfl(.i'l�;,. in,Jx\ge.u.c:i'1
de csLJ.no do "r,;Jitu9 fJsca,i>:Í,1 0111

(lê:�",) [i êL,�jd ll� sz\,í\..l8,',]
I
:f,).tOlho·i �d.ã�

J

eli\re P J", jandr' ,kL ::'8 .. de feve.ci,

rc:; (liü�Ul'::��l!)"""d;:;, �n(;ltlêllcia do

"

na P..
" ,�:t
vrilores gloqais, 'dos lançamentos
âe operações q·ue geraram' créditos
ou ç1êbitos fiscals, a fim de 'apu,
rar-se o exato montante a: r'ecolher,
ou a creditar para. utilização, ru,'

tum; cancelamento nas' 'notifica·'
, ções fiscais que_ refir� qu_alquer

Y

das 'operações luencionadas nos in ..

,

radas ou esquadriada, pro'movida$",
por 'exportadores, de unl para ou!
.tro {estabelecimento, da,mesma ,:e11"

,

'tidacte, jurídica; para' à última pta/
pa da' corrlercializàção' ocorriq,a':
nêste lpstado; dispensa, por nico:

nhecimento da, excepc�onalidade
'

, prevista no parágJ.:a.fo único, do

,I art,/25, da Lei n" 3,985, de 2 de ju
'TÍho de 1967, da regra instituida no,.

\

"caput" do m�smo art�go; obriga.
toriedade de 'cstôrno de créjitos

) .'
-, "I

consti'tl:lido� na, entrada 'de madei-

,ra serrada' ou, esquadriada, poste
riormente exportada ,para o cxte-'
rior, no período compreendido en·

tre 1" de ,março e ;31 de dezembr.o,
rl11 valor correspondente ao im

pôsto calculado' sôbrc 500(0 dç13'
" montàDt.es ' cOl1sigl)ado$ na.s. fatu-,

,
tas de mipollação, gar�ntida .0.0

l!;staCiO, Sell'!l)l'd, nas saídas para o

mercauu naclUúal, uma receita não' ,

inferior � 50/0 'sô.bre o valor d� õpe-'
'

�'açao í.dbutável; recomposição, em
"- ). 0_' ,::eU:3

,

"

cisos ante{iores.

Estabelece tambe)n' o Decreto,'
Válidas a 'partir dê 1" 'de janeir�
de 1968, o diferimento, çla incidên-,
cia el.6 rCM nas, remessas de ma

deira serrada ou esquadriada,' pro·
movidas pór expcrtai:lores, de um

para outro' estabelecime,nto' ela
mesma' entidade jurídica, para a

última etap� da comçrcializ..ação
oco'rrida em Santa Catarina; a cUs

pensa, ,por re_çonhecimento ,!\la ex-

'cepcionálidade prevista' no ,8 ,ünieo'
do art, "25 da, 'Úi 398q, da 'regra
institúída no "caput do meSmO ar··

t-igo; a redução' da' base' de cálcu-
.

"

\0 -:ú:"� .:;_.1.J,'0 �'"lirL o exterior do.

País, de madeira' serrada, nas, SG·

gufntes bases:.I - atê 31 de juiho:
a) para o produtor esta:beJecido
nêste Estado, na saída d,e mad?ií'a'
serrada ou esqúadriada por ele

produzido, , ,70%; liY nos demais
ca:so�, , ,4QO/J;1 II _ a pa�tir de 10

de agôsto: a) para o produtor es-
, ., ,

tabelecido nêste Estade, na saíd::t

de madeira serrada ou, esquadria
da por êle produzida. ,,2/3� nos

derpai� casos.,. 30%. '

,
-,

, ,,..,,.'

AP0S estabelecer iúna" o�tra� s.é

rie de normas, fixa o Decreto o��,
tem assinado pelo'Governador qt.:e
a posse e a escritu�ação ,do J.i'vro
"Registl;à dê Operaçõés Realiz(1-
das por Exportadores, de Macleira" ,

não' elidem a posse e Q, escritUlu:
ção' dos' livros e' do Ctoc\lmentári.o
exigidos pela l�gislação vigente
para cada" ''éstabeleeimento (10

, � � � .

mesmo expo.rtadol'ó
O Decreto' te..� �ígência até 31 de

dezembrú"clo eorr,ente (mo,
" � ,

)
,, (

1 í,
,

';.

A b.anda' ellsaiándo,

"

J

! '�,
\

•
�

, _ ',-: )1 "

Os'alunos, (b Esc-pla �D{lustr;al ens�úni paF� ti "7 d� set;!mbr;ó�'.:m31
, .:

. _.'
.

'�
,

'do aó som lí3-a,rcial de sua bçmda;
, , ", .

, '

ontagelJ1�(, da- fAlHe
,vai ';che'ga�do. IQ· fjm

, ,

A ,'Ódmissão de Relações, Públi- 'cos da Cidad-e, hem c�,no"hl
'cas

.

'da I FAINCO inforh10u que imo' fiI1anceiros prestados a

fq'ra�1 inic.i'adas �nt�m as obras' qe ';'al'lizadores da 'Feira, ta pav;';,
rrío,�'tagem '

. çla área destinad:;t.' à ��ação a lajot'as d� er{tí'ada
I ! ') I'

re�epção da Feira, ,cuj,õ
-,

àITihiénte
-

paI elo pavilhãG).-no, l�nçamen
"te,r.á � a'spec�o .luxuoso, ,com

<

móbi- 'Hino' Oficial ela Cidade, a re

liái-j;e:.'r.oediçlü pela firma Móveis �e �o dia 2; no 'local 'da 'Fei

Nôvà�' Mund'o, sen:d0 o projeto ,de sinaUzacão - da Cidade, para,
decorações de '�utória, dt>. Sr, Os-\ tação,'d�S turi$tas qu,!, virão

..

valdQ Gonçalves". No stand de re,' ,,13.ar ª FAINC9 e em vMios>�
cepção também 'será montad,0 mn " empreendimentos de" pêquena
escritório par:a uso dQs exposito- ,:-" ta, �qúe já estãp, sendô'éx,ecu
res,e dai imprensa, equipado ,coni '\, Com respeito ao 1ançamenlÕ
máqui�as, de 'escrever'" e outros "';'Disco "Rar.cho de AmOl,,'à J1�,
mat�rfais de escritór'io. '�l�receu 'a Diretoria'

,

de T
" Po�:' sua vez a' Escola Industrial q�f' a soleni�ade será realiza

Íl�fórmou que mostrará ao público J!li;Jilhão da Feira, na p�

'visitadte dá, I FAINCO' '6s mate, dà� mais altas autoridades J
,

riai� produzidos pelos l estudantcs ','do 'eompositor' da música, C

daquel_!3 estab(:)leeiniento, através Alvi�n Barbosa bem COJTIO de

de um' stand que já; está
I
sendo intérpretes; N�ide Marra ROS:

montado, Titulares do Ritmo" já co

� De outra parte a Prefeitura'Mu· � ra�1 su'as vinda's, Comemor
nicipal informou que a sm. ,par- àcont�ci}11e�1to 's'er� r�ali�:
ticipação na, I FAINCO está '"

ro, shaw' �::) audi!ório ,da, '51'
presentada na aquisição, de standlS c.om a p0lrticip/ação de� aJt�,
l?ara exposiç,ão dos produtos, d� ·cais ê elos, intérpretes ,da
sua fábrica e de aspectos tutístl; Cidade. ,{ ,

.
'

.

'-, \' \.

TELEGRAMA: URGEIIE
, I,'

'

"

'Estaremos agt:arqal1c!o grupo
B,:UTiga-Verde Vae EurO:70, 'VÚ
Tudo estar. reservado Stóp.

'

Mostliaremos toda EuróÍJa Ston
Turismo Holzmanl1 cie ;larabeli'3
lançamento excursão viaja
ct p'ago' tudo .. depois Stop

\," Turismo Holzm;:nm, - 1, de
tembró 110 16
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